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APRESENTAÇÃO 
 

Este documento corresponde ao Relatório do Programa de Educação 

Socioambiental e Desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS) e contém 

o registro das atividades desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto 

hidroambiental na Unidade Territorial Estratégica (UTE) Guaicuí no que tange às 

temáticas: educação ambiental, comunicação social, mobilização socioambiental e o 

desenvolvimento do Trabalho Técnico Social (TTS) realizado junto às comunidades 

atendidas pelo referido projeto. 

Apresenta, ainda, a documentação das atividades executadas, por meio de listas de 

presença, registros fotográficos, exemplares das peças gráficas utilizadas na 

divulgação dos eventos; termos assinados por beneficiários do projeto 

hidroambiental e também por parceiros locais, como prefeituras e órgãos públicos, 

que apoiaram as atividades desenvolvidas ao longo da execução do mesmo. 

As atividades desenvolvidas contaram com o apoio e orientação do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), do Subcomitê de Bacia 

Hidrográfica do Guaicuí (SCBH Guaicuí), da Agência Peixe Vivo e da Companhia 

Brasileira de Projetos e Empreendimentos (COBRAPE), sendo essa, responsável 

pela fiscalização dos projetos hidroambientais no âmbito do CBH Rio das Velhas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os serviços e obras hidroambientais para recuperação de bacias hidrográficas estão 

relacionados de forma indissociável à promoção da qualidade de vida, bem como ao 

processo de proteção dos ambientes naturais, em especial dos recursos hídricos.  

Os projetos hidroambientais direcionados à bacia hidrográfica do Rio das Velhas 

foram definidos e aprovados pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

(CBH Rio das Velhas) e estão sendo contratados pela Agência Peixe Vivo com 

recursos provenientes da cobrança pelo uso da água. O Comitê e a Agência Peixe 

Vivo receberam as propostas dos Subcomitês e demais instituições sociais 

organizadas em torno das questões ambientais no território da bacia hidrográfica do 

Rio das Velhas, em um processo democrático e participativo. 

O presente projeto “Serviços de Melhoria Hidroambiental em Pontos Diversos de 

Estradas Rurais na UTE Guaicuí, Municípios de Várzea da Palma e Lassance, 

Minas Gerais” foi uma demanda do SCBH Guaicuí, motivada pela necessidade de 

se criarem alternativas na busca do aumento na disponibilidade e qualidade dos 

recursos hídricos na área de abrangência da UTE. As ações foram direcionadas 

para as áreas prioritárias das sub-bacias do Ribeirão Cotovelo e Ribeirão São 

Gonçalo das Tabocas, no município de Lassance (MG), e na sub-bacia do Ribeirão 

Corrente, no município de Várzea da Palma (MG).Os serviços executados 

englobaram a construção de 450 (quatrocentas e cinquenta) bacias de contenção; 

desenvolvimento de Diagnóstico Ambiental; recomposição florestal, cercamento e 

plantio de mudas nativas, e atividades de mobilização social e educação ambiental.  

As atividades de mobilização social foram desenvolvidas ao longo da área de 

atuação do projeto em paralelo à implantação das obras e estruturas. Dentre estas 

atividades destaca-se a realização de reuniões, seminários e oficinas que tiveram 

como objetivo principal engajar a população beneficiada pelas ações do projeto, e 

demais interessados, mantendo abertos os canais de comunicação, bem como a 

promoção da educação ambiental nas comunidades contempladas pelo projeto. 

Nesse contexto, o presente relatório visa descrever todo o processo de mobilização 

social desenvolvido pela LOCALMAQ, detalhando os eventos realizados, as 

dificuldades enfrentadas e os resultados obtidos.  
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Para tanto será apresentado inicialmente uma contextualização sobre a Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas e da UTE Guaicuí, informações sobre as áreas de 

abrangência do projeto, seguida das metodologias utilizadas e descrição das 

atividades desenvolvidas. Serão apresentados também registros fotográficos de 

reuniões, da mobilização in loco realizada com os proprietários beneficiados pelo 

projeto, atas, listas de presença de reuniões, dentre outras informações importantes 

que subsidiaram a execução do projeto hidroambiental na UTE Rio Guaicuí. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO 

2.1 CBH Rio das Velhas 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) foi criado 

pelo Decreto Estadual nº 39.692, de 29 de junho de 1998 e é composto, atualmente, 

por 56 (cinquenta e seis) membros, sendo sua estruturação paritária entre Poder 

Público Estadual e Municipal, Usuários de recursos hídricos e Sociedade Civil 

Organizada. 

O referido Decreto, além de constituir o Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas também destaca suas principais finalidades, como: promover, no âmbito da 

gestão de recursos hídricos, a viabilização técnica, econômica e financeira de 

programa de investimento e consolidar a política de estruturação urbana e regional, 

visando o desenvolvimento sustentado da bacia.  

O CBH Rio das Velhas, com o objetivo de obter um planejamento territorial integrado 

de sua área, por meio da Deliberação Normativa (DN) n° 01/2012 instituiu 23 (vinte e 

três) Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs) conforme apresentado na Figura 1. 

Para delimitação desses territórios foram realizadas análises das características 

comuns nessas unidades como: a hidrografia, as tipologias de relevo, a ocupação da 

bacia e a presença de região metropolitana com seus impactos sobre os recursos 

hídricos. Assim, foram definidas quatro macrorregiões de planejamento: Alto, Médio 

Alto, Médio Baixo e Baixo, com as respectivas UTEs e SCBHs da Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas.  

É importante destacar que as UTEs são unidades de estudo e planejamento das 

metas e ações para gestão dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas e estabelecem os limites territoriais para a criação de Subcomitês de Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas conforme previsto na DN nº 01/2012.  

A fim de buscar a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos, a DN 

02/2004 do CBH Rio das Velhas, estabeleceu diretrizes para a criação e o 

funcionamento dos subcomitês, vinculadas ao Comitê. 
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Figura 1 - Subdivisão da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas em UTEs e SCBHs 

Fonte: Plano Diretor de Recursos Hídricos - PDRH da Bacia Hidrográfica Rio das Velhas (2015)
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Os Subcomitês de Bacias Hidrográficas (SCBHs) são grupos consultivos e 

propositivos que atuam nas sub-bacias hidrográficas do Rio das Velhas. Sua 

constituição exige a presença de representantes da sociedade civil organizada, dos 

usuários de água e do poder público.  

Dentre suas funções, está a atuação nos conflitos referentes aos recursos hídricos 

e, também, podem levar ao conhecimento do CBH Rio das Velhas e dos órgãos e 

entidades competentes os problemas ambientais que porventura forem constatados 

em sua sub-bacia (SEPÚLVEDA, 2006).  

Atualmente, existem 18 (dezoito) SCBHs consolidados como espaço de debate, 

canal de comunicação e articulação com o CBH Rio das Velhas. Esses grupos 

propõem ações para a gestão das águas em suas áreas de atuação, acompanham a 

elaboração e implementação do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das 

Velhas (PDRH Rio das Velhas), articulam e realizam a mediação de conflitos nas 

sub-bacias, desenvolvem ações de educação ambiental e articulam a viabilização de 

projetos relacionados com as águas, tais como, saneamento, recuperação e 

proteção ambiental.  

O Subcomitê da Bacia Hidrográfica Guaicuí foi instituído no dia 22 de agosto de 

2014 e é composto pelos Municípios de Corinto, Lassance, Pirapora e Várzea da 

Palma, Minas Gerais. 

2.2  Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe 

Vivo - Agência Peixe Vivo 

As agências de bacia são entidades dotadas de personalidade jurídica própria, 

descentralizada e sem fins lucrativos. Sua implantação foi instituída pela Lei Federal 

nº 9.433 de 1997 (BRASIL, 1987) e sua atuação faz parte do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), prestando apoio administrativo, 

técnico e financeiro aos seus respectivos CBHs, que por sua vez dividem o poder e 

responsabilidades sobre a gestão dos recursos hídricos entre o governo e os 

diversos setores da sociedade.  

A Agência Peixe Vivo é uma associação civil, pessoa jurídica de direito privado, 

criada em 2006 para exercer as funções de Agência de Bacia. Presta apoio técnico-

operativo à gestão dos recursos hídricos das bacias hidrográficas a ela integradas, 
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mediante o planejamento, a execução e o acompanhamento de ações, programas, 

projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, deliberados e 

determinados por cada Comitê de Bacia ou pelos Conselhos de Recursos Hídricos 

Estaduais ou Federais. Atualmente, a Agência Peixe Vivo está legalmente habilitada 

a exercer as funções de Agência de Bacia para 02 (dois) Comitês estaduais mineiros 

- CBH Rio das Velhas (SF5) e CBH Pará (SF2) - além do Comitê Federal da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) e do CBH Rio Verde Grande, também 

federal e recentemente incluído.  

O CBH Rio das Velhas, por meio da Agência Peixe Vivo, tem procurado desenvolver 

um conjunto de ações visando à preservação dos rios e da boa qualidade de suas 

águas, à recuperação ambiental do passivo histórico e degradação da Bacia do Rio 

das Velhas. Essas ações se traduzem, dentre outras ações, na elaboração de 

planos de saneamento e execução de projetos hidroambientais. 

2.3 A Unidade Territorial Estratégica (UTE) Guaicuí  

A UTE de interesse para o desenvolvimento do presente projeto hidroambiental é a 

UTE Guaicuí, localizada no Baixo Rio das Velhas e composta pelos Municípios de 

Corinto, Lassance, Pirapora e Várzea da Palma, Minas Gerais.  

Conforme Diagnóstico Específico das UTEs do Baixo Rio das Velhas/Tomo IV/IV 

elaborado pela ECOPLAN E SKILL (2015), a UTE Guaicuí ocupa uma área de 

4.136,93 km² e detém uma população de 31.581 habitantes. Nesta UTE o Rio das 

Velhas percorre uma distância de 153,66 quilômetros até a sua foz com o Rio São 

Francisco. Outros cursos d’água relevantes na UTE são o Ribeirão Bananal, 

Ribeirão do Corrente, Ribeirão do Cotovelo e Córrego do Vinho. Destaca-se a 

presença da Serra do Cabral, divisor de águas entre as UTE Guaicuí e UTE Rio 

Curimataí.  

Segundo dados apresentados na Cartilha da Unidade Territorial Estratégica do 

Guaicuí, do PDRH Velhas, 2015, a UTE Guaicuí possui 05 (cinco) Unidades de 

Conservação inseridas em seu território, ocupando 19,48% da área total da UTE. 

Quanto à prioridade, 35% da área da UTE é considerada prioritária para 

conservação.  
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Em relação à susceptibilidade de ocorrência de atividades erosivas, a UTE 

apresenta 51,15% de seu território com forte fragilidade à erosão e 36,88% com 

média fragilidade. É importante ressaltar que as características naturais do terreno, a 

compactação do solo e a ocupação desordenada são fatores causadores e 

aceleradores do desenvolvimento de processos erosivos.  

Na UTE Guaicuí há captação de água para abastecimento de 100% dos municípios 

de Lassance e Várzea da Palma, sendo que Várzea da Palma possui Plano 

Municipal de Saneamento Básico (PMSB). O consumo per capita da UTE Guaicuí 

(99,05 L/hab.dia) é inferior ao da Bacia do Rio das Velhas (136,23 L/hab.dia).  

No que se refere aos efluentes, a UTE Guaicuí dispõe de uma Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE), localizada no município de Várzea da Palma, com 

capacidade de tratamento de 51 L/s. No tocante aos resíduos sólidos, Várzea da 

Palma e Lassance ainda têm como destinação final o lixão, de acordo com 

informações do CBH Rio das Velhas.  

A área de abrangência da UTE Guaicuí compreende 06 (seis) estações de 

amostragem de qualidade das águas do Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

(IGAM), 03 (três) localizadas no Rio das Velhas (BV148, BV149 e BV151) e as 

outras 03 (três) no Córrego da Corrente (BV157), no Ribeirão Cotovelo (BV158) e no 

Ribeirão da Corrente (BV159). As águas nessas estações estão enquadradas na 

Classe 2, segundo a Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH-MG nº 01, de 

05 de maio de 2008. 

2.4 Os projetos hidroambientais / Projeto hidroambiental da UTE Guaicuí 

De acordo com informações do CBH Rio das Velhas, os projetos hidroambientais 

buscam a manutenção da quantidade e da qualidade das águas de uma bacia 

hidrográfica, preservando suas condições naturais de oferta de água.  

Se caracterizam pela ação pontual em pequenas áreas espalhadas por uma bacia 

hidrográfica, geralmente em suas nascentes, para garantir que suas condições 

naturais sejam preservadas. Se uma nascente ou pequeno riacho pode secar por 

estar desmatado, pisoteado ou assoreado, os projetos hidroambientais atuam para 

evitar ou reverter essa degradação.  
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As ações do presente projeto foram direcionadas para 03 (três) sub-bacias inseridas na 

UTE Guaicuí, sendo elas: Ribeirões Cotovelo e São Gonçalo das Tabocas, no 

Município de Lassance, e no Ribeirão Corrente, no Município de Várzea da Palma. 

Essas sub-bacias foram definidas pelos membros do SCBH pela sua importância no 

contexto hidrológico e benefícios ao maior número de habitantes que vivem nessas sub-

bacias.  

O CBH Rio das Velhas está investindo R$ 944.128,77 (novecentos e quarenta e quatro 

mil, cento e vinte e oito reais e setenta e sete centavos), recurso proveniente da 

cobrança pelo uso da água na Bacia do Rio das Velhas, nos seguintes serviços 

hidroambientais, a serem realizados no território da UTE Guaicuí:  

 Construção de bacias de captação de águas pluviais (barraginhas);  

 Desenvolvimento de Diagnóstico Ambiental;  

 Cercamento e recomposição florestal de 03 (três) áreas de APPs de nascentes;  

 Difusão da educação ambiental junto aos produtores rurais cadastrados por meio 

das atividades de mobilização social, Seminários Final e Inicial, Oficina de 

Educação Ambiental e visitas in loco, visando garantir o envolvimento da população 

beneficiada nas etapas de implementação e manutenção das intervenções 

previstas no projeto.  

De acordo o Termo de Referência do Ato Convocatório nº 007/2016 a motivação 

principal para o desenvolvimento deste projeto foi a necessidade de se criarem 

alternativas capazes de conter o escoamento superficial excessivo causado pelas 

construções das estradas, alteração da cobertura vegetal e degradação do solo. Esse 

escoamento se dá no período chuvoso, quando ocorrem volumes intensos de chuvas, 

causando erosão e carreando sedimentos para o leito dos córregos e rios.  

Nesse sentido, a implementação de barraginhas, seria um dos meios mais viáveis para 

solucionar o problema das enxurradas que danificam as estradas rurais. Sua eficiência 

está na mudança de direção das águas e consequente diminuição da sua força. Além 

disso, aumenta o tempo de permanência da água no solo, favorecendo a infiltração de 

água e aumentando a recarga do lençol freático. 
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3. ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO 

As áreas definidas como foco das ações hidroambientais foram 03 (três) sub-bacias 

da UTE, sendo elas: a sub-bacia do Ribeirão Corrente (41.188,23 ha), no Município 

de Várzea da Palma, e as sub-bacias dos Ribeirões São Gonçalo das Tabocas 

(13.164,78 ha) e do Cotovelo (33.524,45 ha), no Município de Lassance.  

As comunidades presentes nessas sub-bacias, conforme apresentadas no TDR do 

referido projeto são:  

 Sub-bacia do Ribeirão do Corrente: Boa Vista, Lagoinha, Fazenda do Carmo, 

Angical, Fazenda Cachoeira, Morrinho, Associação do Corrente, Bananal de Cima 

e Bananal de Baixo;  

 Sub-bacia do Ribeirão do Cotovelo: Morada Nova, Boqueirão, Palmeira, Cotovelo, 

Resfriado, Lavadinho e Brejo;  

 Sub-bacia do Ribeirão São Gonçalo das Tabocas: Santa Rita, Santa Maria e a 

sede urbana de Lassance.  

Na Figura 2 apresenta-se a delimitação do território da UTE Guaicuí e a localização 

das áreas das sub-bacias: 
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Figura 2 - Delimitação da UTE Guaicuí e das sub-bacias pelo projeto 

Fonte: Adaptado de CBH Rio das Velhas (2018)
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4. OBJETIVOS 

4.1. Objetivo Geral 

O presente projeto visa a melhoria hidroambiental em pontos diversos de estradas 

rurais na UTE Guaicuí, nas áreas definidas como prioritárias em função dos fatores 

de pressão previamente identificados nos diagnósticos ambientais das sub-bacias 

dos Ribeirões Cotovelo e São Gonçalo das Tabocas, no município de Lassance, e 

no Ribeirão Corrente, no município de Várzea da Palma, Minas Gerais. 

4.2. Objetivos Específicos 

Dentre os objetivos específicos, para que o projeto atinja os resultados esperados 

destaca-se: 

 Construção de bacias de captação de águas pluviais (barraginhas) para 

contenção de sedimentos, evitando o assoreamento dos corpos hídricos, recarga 

de água subterrânea e conservação de estradas vicinais;  

 Difusão da educação ambiental junto aos produtores rurais cadastrados por meio 

do envolvimento e mobilização social;  

 Identificação dos principais fatores de pressão e características da região, que 

possam ser associados aos problemas identificados na área de estudo;  

 Recomposição de vegetação nas sub-bacias da área de atuação (incluindo as 

áreas de 03 (três) nascentes, onde for detectado no levantamento de campo, a 

ausência de mata ciliar.  

 Formação de parceria com órgãos e instituições para desenvolvimento das 

atividades previstas. 

 Beneficiar as famílias rurais evitando novas áreas degradadas e o 

desenvolvimento sócio econômico dos municípios, além da redução e retenção do 

escoamento superficial.  
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5. JUSTIFICATIVA 

De acordo com o PDRH do Rio das Velhas (2015), a UTE Guaicuí possui a 

agropecuária como principal atividade na região. Esta, por sua vez, aliada ao 

desmatamento e à mecanização agrícola inadequada, ocasionam a compactação 

dos solos, redução da capacidade de infiltração da água e intensificação do 

escoamento superficial. Os resultados são solos cada vez mais improdutivos, com a 

capacidade de reabastecimento de lençol freático prejudicada e erodida.  

Além da pecuária como principal fator de pressão nas sub-bacias dos Ribeirões São 

Gonçalo das Tabocas, Corrente e Cotovelo, destaca-se o assoreamento dos 

mananciais hídricos e o reflorestamento de eucalipto. Estes fatores têm afetado 

substancialmente a qualidade e disponibilidade dos recursos hídricos destas sub-

bacias. 

Dentro deste contexto, a justificativa para o direcionamento do projeto às sub-bacias 

foi a necessidade de criação de alternativas de abastecimento de água na sede 

urbana de Lassance (Ribeirão São Gonçalo das Tabocas);as atuais pressões 

ambientais que o Ribeirão do Cotovelo vem sofrendo e a reserva de água 

considerada estratégica em Várzea da Palma (Ribeirão do Corrente). 

Assim sendo, se fez emergencial a execução de ações que contribuíssem para 

mitigar o quadro apresentado na busca pela melhoria hidroambiental das sub-

bacias. 
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6. ARTICULAÇÃO DE PARCERIAS 

Para execução deste projeto a LOCALMAQ contou com a parceria de algumas 

instituições. A primeira parceria foi realizada com a Universidade Estadual de 

Montes Claros (UNIMONTES), formalizada através de um Termo de Cooperação 

Técnica (APÊNDICE O), iniciada no mesmo dia da assinatura da Ordem de Serviço 

(OS), 31 de março de 2017. A UNIMONTES disponibilizou as estruturas do 

Laboratório de Geoprocessamento para realização das etapas operacionais, no 

software licenciado ArcGIS 10.2, necessárias para o desenvolvimento do 

Diagnóstico Ambiental das sub-bacias em estudo, não sendo realizado registros 

formais entre a LOCALMAQ e a UNIMONTES. 

As outras parcerias realizadas pela LOCALMAQ foram entre as prefeituras 

municipais de Várzea da Palma e Lassance, por meio das Diretorias de Meio 

Ambiente, através da assinatura de um Termo de Parceria.  

As parcerias com as prefeituras municipais consistiram no estabelecimento de ações 

para monitoramento e realização dos tratos culturais, coroamento e irrigação, às 

mudas estabelecidas nas nascentes do Ribeirão Cotovelo, em Lassance, e Ribeirão 

Corrente, em Várzea da Palma.  

Esses tratos culturais estão relacionados as atividades de coroamento, caso seja 

necessário no mês de maio de 2018, e a irrigação das mudas durante o período de 

estiagem. Essa tratos proporcionarão condições favoráveis ao desenvolvimento das 

mudas nativas plantadas bem como o processo de recomposição florestal nas 

AAP’s. 

Os termos de parceria foram assinados em reunião realizada no dia 01 de março de 

2018, no período de 9h00 às 10h00, pelo Sr. Ronan Ângelo Leal, Secretário da 

Educação, Esporte, Lazer, Meio Ambiente e Cultura do município de Várzea da 

Palma, e de 11h00 às 12h00, do mesmo dia, pelo Sr. Paulo Elias Rodrigues, Prefeito 

do município de Lassance, ambos na presença do representante da LOCALMAQ, o 

Sr. Wellington Aristides Veloso Reis. O encontro não foi registrado pois o 

representante da LOCALMAQ não se encontrava munido de equipamento 

fotográfico.  



 
 

14 
 

Na  Figura 3 e 4 encontram-se cópia dos referidos Termo de Parceria, assinado 

entre a empresa LOCALMAQ e os municípios de Lassance e Várzea da Palma, 

respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Figura 3 - Termo de Parceria assinado entre a LOCALMAQ e a Prefeitura de 
Lassance, Minas Gerais 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 4 - Termo de Parceria assinado entre a LOCALMAQ e a Prefeitura de Várzea 

da Palma, Minas Gerais 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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7. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

As atividades apresentadas neste Relatório foram realizadas no período de 02 de 

maio de 2017 a 08 de fevereiro de 2018, dentro do escopo do projeto hidroambiental 

"Serviços de melhoria hidroambiental em pontos diversos de estradas rurais na UTE 

Guaicuí, de Várzea da Palma e Lassance, Minas Gerais". 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe técnica da LOCALMAQ Ltda. 

EPP., em conformidade com o Plano de Trabalho aprovado pela contratante 

Agência Peixe Vivo e as adequações posteriores acordadas com a própria Agência 

e/ou com a empresa Fiscalizadora, COBRAPE. 

Ressalta-se que as atividades foram distribuídas em 04 (quatro) vertentes, de 

acordo com as suas características principais, a saber: Comunicação Social; 

Mobilização Socioambiental; Educação Ambiental e Trabalho Técnico Social 

(TTS). 

Dessa forma, apresenta-se a seguir o detalhamento de todas as atividades/ações 

executadas ao longo do Programa de Educação Socioambiental em cada uma das 

referidas vertentes. 

7.1. Comunicação Social 

A Comunicação Social foi uma ferramenta de integração e instrução fundamental em 

todas as atividades do projeto hidroambiental, tendo sido utilizada para divulgar as 

ações realizadas, mobilizar as comunidades para as atividades de educação 

ambiental e proporcionar maior adesão da população ao longo do período de 

execução do projeto.  

De um modo geral, as ações se constituem de criação e manutenção de identidade 

visual em todos os elementos utilizados, produção de peças gráficas e de 

audiovisual e distribuição desse material para “comunidades locais, instituições de 

ensino públicas e privadas, cooperativas,associações comunitárias, órgãos públicos 

que atuam na região, gestores públicos municipais e demais atores envolvidos e 

interessados com o projeto” (AGÊNCIA PEIXE VIVO, 2016). 
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Entre as características do projeto hidroambiental da UTE Guaicuí estava a 

produção de peças gráficas. Ressalta-se que os folhetos, convites e banners foram 

utilizados principalmente para divulgação dos  eventos públicos de mobilização 

social e educação ambiental. Vale ressaltar que as peças foram aprovados pela 

Agência Peixe Vivo após propor adequações e garantir o devido lugar de 

protagonista ao CBH Rio das Velhas. 

No período de execução das atividades/serviços do projeto hidroambiental na UTE 

Guaicuí algumas ferramentas e instrumentos de comunicação social foram utilizadas 

para mobilização socioambiental. O detalhamento desses instrumentos encontra-se 

registrado nos próximos itens. 

7.1.1. Peças Gráficas 

7.1.1.1.   Banner  

A fim de sintetizar as informações e dados relevantes referentes ao Projeto para 

Melhoria Hidroambiental na UTE Guaicuí foram confeccionados e impressos 04 

(quatro) Banners (Figura 5). Essa peça gráfica apresenta as seguintes informações 

sobre o projeto: nome do projeto, municípios contemplados, período de execução, 

instituição e entidades envolvidas na realização, dados contratuais e 

serviços/atividades a serem executadas. 
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Figura 5 - Modelo de banner utilizado como ferramenta de comunicação social do 
projeto hidroambiental na UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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7.1.1.2. Convites 

Antecedendo os eventos de Mobilização Social e Educação Ambiental foram 

realizadas divulgações através da entrega de convites referentes ao Seminário 

Inicial, a Oficina de Educação Ambiental e ao Seminário de Encerramento 

desenvolvidos durante a execução do projeto.  

Vale informar que o Termo de Referência (TDR) não fez exigência em relação a 

confecção/impressão de convites para mobilizar as comunidades para os eventos 

previstos de ocorrem ao longo do projeto. No entanto, a empresa LOCALMAQ 

considerou que essa ferramenta seria extremamente importante para o bom 

andamento das ações de mobilização social.  

Nesse sentido, a empresa disponibilizou 200 (duzentos) convites impressos,  e 

também enviou convites via mensagem eletrônica para 45 (quarenta e cinco) 

pessoas. Os convites impressos foram direcionados principalmente para as 

mobilizações in loco com as lideranças e moradores das comunidades beneficiadas. 

Já os e-mails foram direcionados para o Poder Público Municipal,  órgãos, entidades 

e instituições relacionadas ao desenvolvimento do projeto, com posterior 

confirmação de recebimento via telefone. 

Para a realização do Seminário Inicial as peças de comunicação foram enviadas 

para validação/aprovação da Agência Peixe Vivo; já para os demais eventos, a 

aprovação das peças ficou sob responsabilidade da empresa Fiscalizadora 

(COBRAPE). 

Na Figura 6 apresenta-se o modelo de Convite utilizado para divulgação do 

Seminário Inicial; o modelo elaborado para convidar a comunidade para a Oficina de 

Educação Ambiental encontra-se na Figura 7; por fim, o modelo aprovado para 

divulgação do Seminário Final pode ser visualizado na Figura 8. 
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Figura 6 - Modelo de convite para o Seminário Inicial utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental 
na UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 7 - Modelo de convite para a Oficina de Educação Ambiental utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto 
hidroambiental na UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 8 - Modelo de convite para o Seminário Final utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na 
UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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7.1.1.3. Folhetos  

De acordo com as exigências estabelecidas no Termo de Referência, a empresa 

LOCALMAQ elaborou folhetos, como ferramentas de comunicação e mobilização 

social ao longo do período de execução do projeto.  

Os folhetos traziam informações gerais sobre os serviços previstos, mapa com a 

indicação da área de atuação e os benefícios esperados para as regiões 

beneficiadas. Foram distribuídos, principalmente, durante a realização dos 

Seminário Iniciais e Finais, da Oficina de Educação Ambiental e na mobilização 

social in loco, realizada junto as comunidades beneficiadas pelo projeto. 

O modelo de folheto utilizado pode ser visualizados na Figura 9 e 10. 
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Figura 9 - Modelo de folheto (frente) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Figura 10 - Modelo de folheto (verso) utilizado como ferramenta de comunicação social do projeto hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017)
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Ainda em conformidade com as exigências do TDR foram impressos e distribuídos 

1000 (mil) folhetos em papel A4, frente e verso, com 2 dobraduras em papel couchê 

de 120grs. Além do público beneficiado pelo projeto, foram distribuídos exemplares 

para os órgãos e entidades locais, como o SCBH Guaicuí, Empresa de Assistência 

Técnica de Extensão Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais (COPASA), Companhia de Desenvolvimento dos 

Vales do São Francisco e do Parnaíba (CODEVASF) e Poder público municipal, nos 

municípios de Várzea da Palma e Lassance. 

7.1.1.4. Cartilhas  

O TDR propõe a elaboração de cartilhas educativas/didáticas, com o objetivo de 

apresentar o projeto, sua área de abrangência e importância socioambiental, além 

de auxiliar no processo de divulgação do projeto hidroambiental.  

Ressalta-se que a Cartilha Educativa foi elaborada pela empresa LOCALMAQ, 

encaminhada para a empresa COBRAPE, e essa, repassou o material para análise 

da Câmara Técnica de Educação Ambiental, Comunicação e Mobilização Social 

(CTECOM) do CBH Rio das Velhas. A cartilha aprovada encontra-se no APÊNDICE 

N desse documento. 

Após todo esse trâmite, a Cartilha foi aprovada em maio de 2017 e deu-se início a 

sua utilização, como uma das principais estratégias de comunicação e mobilização 

social do projeto. 

Foram impressos 1000 (mil) exemplares, produzidos com as dimensões de 21cm x 

28cm, 10 páginas de miolo, em papel couchê fosco de 90 gramas. As cartilhas foram 

distribuídas ao longo do desenvolvimento do Trabalho Técnico Social, atingindo o 

público beneficiado pelo projeto e componentes de entidades e órgãos locais como o 

SCBH Guaicuí, EMATER, COPASA, CODEVASF e Poder público municipal nos 

municípios de Várzea da Palma e Lassance. 

7.1.2. Malling 

O mailing do projeto hidroambiental é um dos principais elementos de divulgação 

das ações em execução no Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí. É 

composto por uma lista de e-mails que foi atualizada continuamente ao longo do 
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período de execução do projeto. Vale destacar que o Malling foi constituído por 45 

(quarenta e cinco) nomes de pessoas/atores sociais da área de abrangência do 

projeto.  

Os convites dos eventos de educação ambiental e mobilização social foram 

distribuídos via mensagem eletrônica, com o objetivo de convidar as pessoas 

interessadas para as ações/atividades realizadas. 

Foi distribuído pelo menos um e-mail convidando os participantes para as atividades 

desenvolvidas no período de execução do projeto, conforme pode ser visualizado na 

Figura 11, 12 e 13. 
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Figura 11 - Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação do Seminário Inicial do Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 12 - Modelo de mensagem eletrônica encaminhada para divulgação da Oficina de Educação Ambiental do Projeto 
Hidroambiental na UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 13 - Modelo de mensagem eletrônica encaminhado para divulgação do Seminário Final do Projeto Hidroambiental na UTE 

Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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7.1.3. Contatos Telefônicos 

Para potencializar as ferramentas gráficas, a empresa também fez uso de contatos 

telefônicos com atores sociais locais. Dentre as instituições que foram contatadas, 

destaca-se: Prefeituras dos municípios Várzea da Palma e Lassance; Secretárias de 

Agricultura, Meio Ambientes, Obras, Educação, Desenvolvimento Social; Câmara de 

Vereadores; instituições de ensino dos municípios beneficiados; Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais (COPASA); Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural do Estado Minas Gerais (EMATER); Instituto Estadual de Florestas 

(IEF); Conselho Municipal de Defesa e Conservação do Meio Ambiente (CODEMA) 

e membros do SCBH Guaicuí. Os contatos foram realizados ao longo dos 15 

(quinze) dias que antecederam a realização dos eventos de mobilização social e 

educação ambiental. 

7.1.4. Mídias Sociais 

Os eventos de mobilização social realizados ao longo do projeto foram divulgados 

nas mídias sociais da LOCALMAQ e do CBH Rio das Velhas. A utilização dessas 

mídias contribuiu de maneira significativa para divulgação do mesmo, garantindo um 

número maior de pessoas alcançadas. Essa ferramenta permitiu a divulgação das 

atividades à outras pessoas e atores sociais interessados em participar dos eventos 

e que não foram atingidos pelas demais ferramentas de divulgação.  

Na Figura 14, 15 e 16 apresenta-se a divulgação dos eventos Seminário Inicial, 

Oficina de Educação Ambiental e Seminário Final, respectivamente, no site do CBH 

Velhas (cbhvelhas.org.br) e na Figura 17  e 18  a divulgação dos eventos Seminário 

Inicial e Oficina de Educação Ambiental na página do Facebook da LOCALMAQ. 
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Figura 14 - Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário Inicial do projeto 
hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: CBH Rio das Velhas (2018)
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Figura 15 - Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando a Oficina de Educação 
Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018)
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Figura 16 - Print do site do CBH Rio das Velhas divulgando o Seminário Final do 
projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 

Fonte: CBH Rio das Velhas (2018)
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Figura 17 - Print da rede social da LOCALMAQ divulgando o Seminário Inicial do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Figura 18 - Print da rede social da LOCALMAQ divulgando a Oficina de Educação Ambiental do projeto hidroambiental - UTE 
Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2018)
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Apresenta-se na Tabela 1 a relação entre as peças de comunicação social; o 

quantitativo e a forma de distribuição das mesmas. 

 

Tabela 1. Relação do quantitativo e formas de distribuição do material de divulgação 
do Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí 

Material 
Quantidade 

a ser 
produzida 

Forma de distribuição 

Folhetos 1.000 (mil) 

Os folhetos e cartilhas foram distribuídos 
durante a realização do Trabalho Técnico 
Social, ou seja, durante a realização dos 
Seminários, Oficina de Educação 
Ambiental e durante corpo a corpo 
executado frente aos beneficiários para 
divulgação do projeto, coleta das 
assinaturas dos Termos de Aceite e 
preenchimento da Ficha Cadastral. 

Cartilhas 1.000 (mil) 

Banners 4 (quatro) 

Os banners foram expostos, em lugares 
de fácil visualização, em todos os 
eventos realizados no decorrer do projeto 
hidroambiental. 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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7.2.  Mobilização socioambiental  

As atividades de mobilização social podem ser compreendidas como práticas de 

convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma 

interpretação e um sentido também compartilhados (TORO; WERNECK, 2004). 

Estas atividades envolvem a partilha de discursos, visões e informações e, por isso, 

necessita de ações de comunicação de forma ampla. Isso significa que a 

mobilização como prática social envolve, necessariamente, o estabelecimento de 

redes de relações que somente é possível por meio de ações de comunicação 

(MAFRA, 2010). 

Um dos focos do trabalho de mobilização social foi incentivar a participação 

comunitária estimulando-se os diversos atores sociais envolvidos para interagir de 

forma articulada e propositiva na implantação das obras e serviços previstos no 

projeto. Nesse sentido, a mobilização social foi a estratégia de aproximação entre os 

envolvidos na concepção, elaboração e execução do projeto com a sociedade das 

sub-bacias beneficiadas. Como as intervenções concentraram-se em área rural, 

técnicas de extensão rural, como entrevistas, visitas e seminários, foram adotadas 

na busca de um processo de comunicação participativa. 

As ações de Mobilização Socioambiental do projeto hidroambiental permearam 

todas as atividades previstas no Termo de Referência (TDR) e também no Plano de 

Trabalho, buscando estratégias para garantir maior participação da comunidade em 

todas as fases e atividades executadas. Essas ações exigiram um contato direto 

com a comunidade por meio da presença de técnicos de mobilização junto aos 

moradores, associações comunitárias, instituições de ensino etc., distribuindo 

materiais de comunicação, mas, sobretudo interagindo no sentido de levar as 

informações relevantes do projeto hidroambiental para a população.  

Objetivou-se ainda, colher subsídios, como dúvidas e expectativas das pessoas 

abordadas nas ações de mobilização, no sentido de sensibilizá-las e facilitar seu 

engajamento nas atividades do projeto. 

Para divulgação dos eventos de mobilização socioambiental, Seminários Inicial e 

Final e a Oficina de Educação Ambiental, o processo de mobilização sempre se 
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dava com aproximadamente 15 (quinze) dias antecedentes a realização dos 

mesmos. Ao longo do projeto foi realizado contato com as partes interessadas 

através da entrega de convites impressos, envio de e-mails, publicações em redes 

sociais e através de ligações telefônicas. 

A divulgação dos convites teve como objetivo informar a população sobre a 

realização dos eventos. A mobilização social, realizada ao longo do período de 

execução do projeto hidroambiental, focou no contato mais próximo com as 

seguintes instituições: SCBH Guaicuí, Empresa de Assistência Técnica de Extensão 

Rural de Minas Gerais (EMATER-MG), Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

(COPASA), Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do 

Parnaíba (CODEVASF), Poder público municipal, Secretárias de Meio Ambiente, 

Obras e Desenvolvimento Social e Câmara de Vereadores. Objetivou-se assim, 

aproximar tais instituições do projeto, tornando-as parceiras e apoiadoras do projeto 

nas respectivas regiões em que atuam. 

O registro fotográfico de parte da etapa de mobilização social realizadas nos 

municípios contemplados pelo projeto pode ser visualizado na Figura 19, 20 e 21. 

 
Figura 19 - Mobilização social para o Seminário Inicial na EMATER em Lassance - 

UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 20 - Mobilização social para a realização da Oficina de Educação Ambiental na 

comunidade de Boa Vista em Várzea da Palma - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

 
Figura 21 - Mobilização social para a realização da Oficina de Educação Ambiental na 

comunidade de Lagoinha em Várzea da Palma - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

Apresenta-se a seguir as principais ações de mobilização socioambientais 

realizadas ao longo do período de execução do projeto hidroambiental. 

7.2.1. Visitas para mobilização in loco 

Além dos eventos públicos obrigatórios para divulgação do projeto, a mobilização 

também ocorreu in loco, ou seja, com o contato mais próximo com a comunidade, 

durante o período de vigência do contrato, entre a empresa LOCALMAQ Ltda. EPP 

e a população diretamente beneficiada. 
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Seu objetivo foi permitir um maior esclarecimento do trabalho, sanar dúvidas, 

obter/trocar informações e favorecer o estreitamento de laços entre os atores, assim 

como o seu maior envolvimento com o mesmo.  

Dessa maneira, o processo de mobilização social foi mais complexo e abrangente, 

sendo constituído por ações de educação ambiental e de comunicação social 

intimamente interligadas.  

Nesse sentido, foi realizada no dia 26 de abril de 2017 uma visita preliminar nas 

áreas de atuação do projeto, bem como encontros com representantes das 

instituições locais, nos municípios de Lassance e Várzea da Palma, Minas Gerais.  

A visita foi realizada pelos engenheiros responsáveis técnicos da empresa 

LOCALMAQ: Sr. Rafael Alexandre, e Sr. João Juliano Casasanta e permitiu um 

primeiro contato com as seguintes lideranças locais: Sr. Eustáquio Pinheiro da Silva 

(Diretor de Meio Ambiente do Município de Lassance), Sra. Márcia Soares de 

Oliveira (EMATER do município de Lassance), Sr. Marilson Dalla Bernadina, 

(EMATER da Várzea da Palma) e Sr. Ronan Ângelo (Secretária de Meio Ambiente 

de Várzea da Palma). 

Na Figura 22 e 23 estão apresentados os registros fotográficos desse encontros 

realizados com parceiros do projeto hidroambiental no município de Lassance. 

 

Figura 22 - Visita técnica realizada no município de Lassance com instituições 
parceiras do projeto hidroambiental - UTE Rio Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 23 - Visita técnica realizada no município de Lassance com instituições 

parceiras do projeto hidroambiental - UTE Rio Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Destaca-se que as ações de mobilização social realizadas ao longo do projeto se 

deram na manutenção de diálogos permanentes com os beneficiários dos projeto, 

de maneira a encontrar uma alternativa para realizar as atividades previstas, 

cumprindo a finalidade que é a recuperação hidroambiental das áreas degradadas. 

7.2.2. Visitas técnicas às áreas de execução do projeto hidroambiental 

As visitas técnicas às áreas de execução do projeto hidroambiental possibilitaram o 

reconhecimento das sub-bacias onde foram direcionados os serviços previstos no 

projeto. Durante visitas a campo foram coletados alguns pontos para o  

desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental  (Figura 24)  além da constatação de 

problemas como assoreamento (Figura 25) e redução da disponibilidades hídrica 

dos mananciais hídricos (Figura 26 e 27). 

 
Figura 24 -  Coleta de pontos para desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental na 

sub-bacia do Ribeirão Corrente em Várzea da Palma/MG - UTE Rio Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 25 -  Visita a campo - Sub-bacia do Ribeirão São Gonçalo das Tabocas em 
Lassance/MG - UTE Rio Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
 

 
Figura 26 -  Visita a campo - Sub-bacia do Ribeirão Cotovelo em Lassance/MG - UTE 

Rio Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

Figura 27 -  Visita a campo - Ribeirão Corrente em Lassance/MG - UTE Rio Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Nesta primeira visita foi possível confirmar alguns dos problemas das sub-bacias 

relatados no Termo de Referência, como o assoreamento e a redução da 

disponibilidade hídrica, além de contribuir para o direcionamento das atividades do 

Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo (Produto nº 01).  

7.2.3. Reunião de alinhamento com o SCBH Guaicuí 

Levando em consideração a importância de manter um diálogo estreito com os 

demandantes, foi articulada uma reunião de alinhamento com o SCBH Guaicuí. A 

referida reunião ocorreu no 02 de maio de 2017, no período entre as 9h30min às 

11h00min, no Conselho de Desenvolvimento Comunitário de Barra do Guaicuí 

(CONDEBAG), no distrito de Barra do Guaicuí, Várzea da Palma/MG.  

Vale ressaltar, que essa reunião de alinhamento ocorreu no mesmo dia, horário e 

local da reunião ordinária do SCBH Guaicuí. Sendo assim, o projeto hidroambiental 

foi um ponto de pauta dessa reunião. 

A reunião iniciou-se com a discussão de temas pertinentes à gestão do SCBH 

Guaicuí, como repasse de informes e aprovação da Ata da reunião anterior. 

Em seguida, o Sr. Rafael Alexandre Sá (responsável técnico da LOCALMAQ) iniciou 

uma breve apresentação (Figura 28) sobre o contexto do projeto e sua importância 

para a UTE Guaicuí. Posteriormente, forneceu melhores esclarecimentos sobre os 

serviços previstos no escopo do projeto, com destaque para o Diagnóstico Ambiental 

e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo das sub-bacias da UTE Guaicuí 

contempladas pelo projeto: Córregos Cotovelo (Lassance), São Gonçalo das 

Tabocas (Lassance) e Ribeirão Corrente (Várzea da Palma, Minas Gerais).   
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Figura 28 - Apresentação técnica sobre o projeto hidroambiental, realizada pelo Sr. 

Rafael Alexandre Sá na Reunião Ordinária do SCBH Guaicuí - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Após apresentação sobre o projeto hidroambiental e suas principais características, 

a discussão girou em torno da definição da data para realização do primeiro evento 

de mobilização social - Seminário Inicial. Em comum acordo, ficou definida a data do 

dia 18 de maio de 2017, a partir das 14h00min, na Comunidade de Morada Nova, 

em Lassance, Minas Gerais. 

Após o esclarecimento de dúvidas referentes ao escopo do projeto ao público 

presente, a apresentação técnica do Sr. Rafael Sá foi finalizada com a entrega de 

amostras do material gráfico (cartilha e folder) a serem utilizados como ferramentas 

de mobilização/divulgação do projeto hidroambiental. Essa ação foi necessária, 

porque atendendo ao previsto no TDR, a empresa deveria apresentar as peças de 

comunicação para validação/aprovação dos demandantes do projeto - SCBH 

Guaicuí. 

A única alteração solicitada foi referente a logo do sub-comitê, cuja descrição 

anterior, Sub-comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Guaicuí, deveria ser alterada para 

Subcomitê Guaicuí, após alteração, a cartilha foi devidamente aprovada pelos 

membros do subcomitê. Informações detalhadas sobre as Cartilhas foram descritas 

no item 7.1.1.4 do presente Relatório. 

Como a reunião de alinhamento foi realizada juntamente a reunião ordinária do 

SCBH Guaicuí, ressalta-se que o lanche foi disponibilizado pelo próprio subcomitê 

ao final da reunião. Em relação ao processo de comunicação/mobilização social 

para essa reunião ficou sob responsabilidade do SCBH Guaicuí, por se tratar de 
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uma reunião ordinária já previamente estabelecida entre os membros. Ressalta-se 

que a Lista de Presença apresentada no APÊNDICE A foi disponibilizada pela 

equipe de Mobilização Social do CBH Rio das Velhas. A ata do evento, elaborada 

pela Analista Ambiental da LOCALMAQ, a Sra. Kamilla Nunes Froes, encontra-se no 

APÊNDICE J e a apresentação realizada em formato power point encontra-se no 

APÊNDICE F. 

Na Figura 29, 30, 31 e 32 apresentam-se o registro fotográfico da Reunião de 

Alinhamento com o SCBH Guaicuí. 

 
Figura 29 - Público presente na reunião de alinhamento com o SCBH Guaicuí - 

Projeto Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

 
Figura 30 - Público presente na reunião de alinhamento com o SCBH Guaicuí - 

Projeto Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 31 - Apresentação técnica sobre o projeto hidroambiental, realizada pelo Sr. 

Rafael Alexandre Sá na Reunião Ordinária do SCBH Guaicuí - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
Figura 32 - Público presente na reunião de alinhamento com o SCBH Guaicuí - 

Projeto Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

5.2.3 Visita Técnica  

No dia 25 de Janeiro de 2018, no período de 14h00 às 16h00, foi realizada uma 

visita técnica com os alunos do Curso superior de Agronomia da Universidade 

Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) e representantes do Centro de 

Referência em Recuperação de Áreas Degradadas - Mata Seca (CRAD - Mata 

Seca), acompanhados do professor, o Sr. Luiz Henrique Arimura, às áreas de plantio 

e cercamento na sub-bacia do Ribeirão Corrente, no município de Várzea da Palma, 

MG.  

Além dos alunos estiveram presentes o Sr. Rafael Alexandre Sá (responsável 

técnico pelo projeto), o Sr. Geraldo Raimundo (encarregado de obras da 
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LOCALMAQ), e o Sr. Jacqueson Azevedo (representando o SCBH Guaicuí). Eles 

acompanharam todas as etapas relacionadas ao plantio e adubação das mudas ao 

redor da nascente cercada na propriedade do Sr. Daniel Rabelo, localizada no 

município de Várzea da Palma, Minas Gerais.  

Esta visita técnica teve como propósito o aperfeiçoamento da prática profissional dos 

estudantes que se preparavam, na data de realização dessa atividade, para 

ingressar no mercado de trabalho bem como a troca de informações e experiências 

com a comunidade local. A lista de presença da visita segue no APÊNDICE D. O 

registro fotográfico dessa Visita pode ser visualizado na Figura 33, 34 e 35. 

 
Figura 33- Visita técnica com os alunos da UNIMONTES a área de plantio do Projeto 

para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí em Várzea da Palma 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
Figura 34 - Visita técnica com os alunos da UNIMONTES a área de plantio do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí em Várzea da Palma 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 35 - Visita técnica com os alunos da UNIMONTES a área de plantio do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí em Várzea da Palma 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

7.2.4. Eventos públicos de mobilização social 

7.2.4.1. Seminário Inicial 

O Seminário Inicial foi uma reunião de partida onde a empresa LOCALMAQ 

apresentou informações sobre as áreas do projeto, os problemas identificados e 

as soluções de intervenção propostas, assim como as suas estratégias para a 

implementação das ações previstas e a metodologia de atuação junto à 

comunidade.  

Foram convidados membros do SCBH Guaicuí, da Agência Peixe Vivo, das 

Prefeituras Municipais de Lassance e Várzea da Palma e demais instituições que 

poderiam contribuir para o sucesso do projeto.  

No dia 18 de maio de 2017, no período de 14h00min às 16h30min, na Sede da 

Associação da Comunidade Morada Nova, município de Lassance/MG, foi 

realizado o Seminário Inicial referente ao Projeto para Serviços de Melhoria 

Hidroambiental em Pontos Diversos de Estradas Rurais na UTE Guaicuí, 

Municípios de Várzea da Palma e Lassance, Minas Gerais, contando com a 

participação de aproximadamente 80 (oitenta) pessoas. A lista de presença do 

Seminário Inicial encontra-se no APÊNDICE B desse Relatório. 

O Seminário iniciou-se com a apresentação técnica do Sr. Rafael Alexandre Sá 
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(responsável técnico da LOCALMAQ), que agradeceu pela presença de todos. 

Em seguida, realizou uma breve contextualização sobre o projeto a ser 

desenvolvido na região, e disse que daria melhores detalhes do mesmo após a 

fala da Mesa de Honra, que seria convocada naquele momento. A Mesa de 

Honra foi constituída de atores sociais importantes para o desenvolvimento do 

projeto, como: lideranças das comunidades beneficiadas, representantes de 

órgãos e entidades, representantes do poder público dos municípios de 

Lassance e Várzea da Palma, como prefeito, secretários e vereadores, 

representantes do CBH Velhas e do SCBH Guaicuí,  

Estes atores sociais possuem significativo potencial de articulação com as 

comunidades beneficiadas, facilitando o processo de aceitabilidade das 

intervenções previstas por parte dos produtores rurais. Além disso, era desejável 

que o Poder Público Municipal estivesse disposto a formar parcerias, se 

comprometendo a realizar atividades de manutenção nos serviços executados 

pela LOCALMAQ após a finalização das atividades do projeto, como o 

desassoreamento das barraginhas e tratos culturais nas áreas onde foi 

executado o plantio de mudas nativas.  

Apresenta-se a seguir uma síntese das explanações realizadas pelas lideranças 

e atores sociais que comporam a Mesa de Honra, seguida de um registro 

fotográfico desse momento. 

A fala da Mesa de Honra foi iniciada pelo Sr. Paulo Elias (Prefeito Municipal de 

Lassance) que cumprimentou a todos e disse que este projeto seria 

extremamente relevante para Várzea da Palma e Lassance, pois se tratava de 

um trabalho fundamental para conservação, recuperação, revitalização de rios e 

nascentes degradadas nas regiões, sendo assim vital para as gerações futuras. 

Destacou que esse projeto iniciou-se com a mobilização da Associação de 

Morada Nova, através de seminários socioambientais promovidos pela própria 

comunidade. Afirmou que o projeto tinha o apoio da Câmara Municipal e 

Administrativa dos municípios de Lassance e Várzea da Palma, e contava com a 

cooperação das empresas que estão instaladas nas regiões, como por exemplo, 

a Eco Agrícola, Skay e Gerdau, dentre outras (Figura 36).  
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Figura 36 - Apresentação do Sr. Paulo Elias (prefeito do município de 

Lassance) na Mesa de Hora do Seminário Inicial - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

Em seguida, a Sra. Deletina Pinto de Almeida (Presidente da Associação Morada 

Nova), agradeceu pela presença de todos e convidou os presentes a fazerem 

uma breve oração - Pai-Nosso. Vale destacar que essa ação configura-se como 

uma expressão cultural da comunidade, e a empresa LOCALMAQ não fez 

objeções a essa manifestação religiosa. A Sra. Deletina Pinto de Almeida 

finalizou sua explanação mostrando-se bastante satisfeita com a realização do 

projeto, e que o mesmo tem o apoio e a colaboração da sua parte e da 

comunidade de Morada Nova (Figura 37). 

 
Figura 37 - Explanação da Sra. Deletina - Presidenta da Associação de Morada 

Nova - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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O Sr. Élio Domingos Neto (Analista Ambiental do CBH do Rio das Velhas e 

Agente de Mobilização da Agência Peixe Vivo) saudou a presença de todos. 

Posteriormente, explicou que o CBH do Rio das Velhas é um órgão estadual, 

que se iniciou através do Projeto Manuelzão. Informou ainda que os recursos 

financeiros para realização desse projeto são provenientes da cobrança pelo uso 

da água ao longo da bacia (Figura 38). 

 
Figura 38 - Apresentação do Sr. Hélio Domingos - Analista Ambiental do CBH 
Rio das Velhas e Agente de Mobilização da Agência Peixe Vivo – UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 
 
 

O Sr. Hélio Domingos esclareceu ainda, que a Agência Peixe Vivo é a entidade 

responsável pela administração destes recursos e pela realização dos processos 

licitatórios, que têm como objetivo principal investir na recuperação e conservação 

da bacia do Rio das Velhas. Por fim, ele agradeceu a mobilização gerada para 

aprovação desse projeto através do Sr. Jacqueson, o Sr. E Sra. José Divino e a Sra. 

Deletina, os representantes da EMATER e a parceria com o poder público dos 

municípios de Várzea da Palma e Lassance, Minas Gerais. 

Dando seguimento a composição da Mesa de Honra, o Sr. Gilberto Alves dos Santos 

(Presidente da Câmara de Vereadores de Lassance) saudou a todos e relatou a 

importância dessa intervenção para região no futuro. Também afirmou que sendo 

representante do poder legislativo apóia o projeto e espera fazer um bom trabalho 

neste aspecto ambiental juntamente com a câmara de vereadores (Figura 39). 
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Figura 39 - Apresentação do Sr. Gilberto Alves dos Santos - Presidente da 

Câmara de Vereadores de Lassance - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

A Sra. Márcia Regina Soares (representante da Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais/EMATER-MG), mencionou a 

importância das barraginhas feitas em projetos anteriores através da EMATER. 

Ela concluiu dizendo que com esse novo projeto nas áreas de degradação 

ambiental nos municípios de abrangência, as comunidades seriam beneficiadas 

de forma direta e indireta (Figura 40).  

 

 
Figura 40 - Apresentação da Sra. Márcia Regina - Representante da EMATER – 

UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

Em seguida, o Sr. Edmundo Soares da Silva (vereador do municio de Lassance) 

iniciou sua fala exaltando Deus em agradecimento pela concretização do projeto 

e à LOCALMAQ pela organização do Seminário Inicial. Abordou a importância da 

recuperação dos rios e das 03 (três) nascentes, através da construção de 
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barraginhas e reflorestamento (Figura 41). 

 
Figura 41 - Apresentação do Sr. Antônio José - Vereador do Municípios de 

Lassance - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

O Sr. Antonio Jose Alves da Silva (vereador do município de Lassance) 

aproveitou a oportunidade para lembrar que o Projeto para Melhoria 

Hidroambiental da UTE Guaicuí foi disseminado inicialmente através dos 

seminários socioambientais em Morada Nova, realizados anteriormente. Por 

fim, ele se colocou à disposição para auxiliar no que for possível durante as 

atividades (Figura 42).  

 
Figura 42 - Apresentação do Sr. Marcos Antônio - Vereador do município de 

Lassance - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

O Sr. Marcos Antônio (vereador do município de Lassance) deu início à sua palavra 

afirmando a importância do projeto, agradecendo a Deus e a todos envolvidos pela 

colaboração. Expôs sobre sua participação na fundação do projeto, na mobilização 
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da associação e EMATER, que foi primordial para a obtenção do mesmo (Figura 

43). 

 
Figura 43 - Apresentação do Sr. Edmundo - Vereador do município de 

Lassance - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

O Sr. Eustáquio Pinheiro (Diretor de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de 

Lassance) mencionou que as barraginhas trariam grandes benefícios para os 

municípios de Lassance e Várzea da Palma e expôs a situação crítica de 

escassez hídrica do Córrego Cotovelo na comunidade Morada Nova (Figura 44). 

 
Figura 44 - Apresentação do Sr. Eustáquio - Diretor de Meio Ambiente do 

município de Lassance - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

O Sr. Ronan Ângelo (Secretário de Meio Ambiente de Várzea da Palma) também 

fez sua contribuição enfatizando a relevância do projeto hidroambiental para 

recuperação das áreas de degradação ambiental nas regiões beneficiadas 

(Figura 45).  
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Figura 45 - Apresentação do Sr. Ronan Ângelo - Secretário de Meio Ambiente 

de Várzea da Palma - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

Em seguida, o Sr. Gerson Ribeiro (representante do Projeto Manuelzão) explicou 

que este engloba projetos voltados para as áreas da saúde, meio ambiente e 

cidadania na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, sendo o mesmo originado e 

apoiado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Finalizou sua fala 

destacando a relevância de projetos direcionado para a questão hídrica, em prol 

da recuperação e conservação dos recursos hídricos.   

 
Figura 46 - Apresentação do Sr. Gerson Ribeiro - Representante do Projeto 

Manuelzão - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

A última pessoa da Mesa de Honra a se pronunciar foi o Sr. Jacqueson Azevedo 

(Coordenador Geral do SCBH Guaicuí) que deu boas vindas a todos os 

presentes e agradeceu a receptividade dos moradores da comunidade Morada 

Nova e das demais pessoas que contribuíram de forma significativa para a 
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concretização do projeto, citando alguns nomes como o Sr. José Divino Soares, 

a Sra. Delitina Pinto de Almeida, a Sr. Zélia A. de Assis, a Sra. Zita Ruas 

Rodrigues e o Sr. Marilson Dalla.  O Sr. Jacqueson Azevedo, concluiu relatando 

a relevância da atuação do SCBH Guaicuí e a sua dedicação em prol da 

aprovação desse projeto hidroambiental nos municípios  de Lassance e Várzea 

da palma (Figura 47). 

 
Figura 47 - Apresentação do Sr. Jacqueson Azevedo - Coordenador Geral do 

Subcomitê Guaicuí - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Apresenta-se na Tabela 2 a relação dos atores sociais que compuseram a Mesa 

de Honra, bem como a instituição que representavam no momento de execução 

do Seminário Inicial do Projeto Hidroambiental na UTE Guaicuí. 
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Tabela 2 - Atores sociais que compuseram a Mesa de Honra do Seminário Inicial do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Guaicuí.  

NOME INSTITUIÇÃO 

Sr. Paulo Elias Prefeitura Municipal de Lassance 

Sra. Deletina Pinto de Almeida Associação Comunitária Morada Nova 

Sr. Élio Domingos Neto 
CBH do Rio das Velhas e Agência Peixe 

Vivo 

Sr. Gilberto Alves dos Santos Câmara de Vereadores de Lassance 

Sra. Márcia Regina Soares EMATER-MG 

Sr. Edmundo Soares da Silva Câmara Municipal de Lassance 

Sr. Antonio Jose Alves da Silva Câmara Municipal de Lassance 

Sr. Marcos Antônio Câmara Municipal de Lassance 

Sr. Eustáquio Pinheiro 
Diretoria de Meio Ambiente da Prefeitura 

Municipal de Lassance 

Sr. Ronan Ângelo 
Secretaria de Meio Ambiente do município 

de Várzea da Palma 

Sr. Gerson Ribeiro Projeto Manuelzão 

Sr. Jacqueson Azevedo SCBH Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Após as apresentações dos atores sociais convidados para a Mesa de Honra, o 

responsável técnico da empresa LOCALMAQ, o Sr. Rafael Alexandre Sá, iniciou 

a apresentação do Projeto para Serviços de Melhoria Hidroambiental em Pontos 

Diversos de Estradas Rurais na UTE Guaicuí, Municípios de Várzea da Palma e 

Lassance, Minas Gerais (Figura 48). 
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Figura 48 - Apresentação Técnica do Sr. Rafael no Seminário Inicial do Projeto para 

Melhoria Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Na oportunidade, ele contextualizou sobre as instituições envolvidas no projeto 

hidroambiental, destacando o CBH Rio das Velhas, como a entidade 

responsável. Destacou que os Comitês da Bacia representam os diferentes 

setores da sociedade e têm a responsabilidade de gerir de forma descentralizada 

os recursos hídricos bem como a gestão dos possíveis conflitos oriundos dos 

usos da água.  

Em relação às parcerias a serem realizadas ao longo do projeto, frisou o apoio 

do SCBH Guaicuí, demandante do mesmo, na articulação com os demais atores 

envolvidos em seu desenvolvimento e execução. Mencionou ainda a parceria 

realizada com a UNIMONTES, pólo Montes Claros, na disponibilização dos 

equipamentos e softwares necessários para desenvolvimento dos estudos 

pertinentes ao Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do 

Solo das sub-bacias dos Ribeirões São Gonçalo das Tabocas, Cotovelo e 

Corrente.  

O Sr. Rafael Alexandre Sá relatou a importância do poder público municipal de 

Várzea da Palma e Lassance e de instituições federais, como por exemplo a 

EMATER, na disponibilidade em formar parcerias para execução das atividades de 

manutenção após o encerramento dos serviços previsto no projeto hidroambiental. 

Essas parcerias seriam voltadas para o desassoreamento das barraginhas e tratos 

culturais nas APP’s onde foram executados o plantio das mudas nativas. As 

atividades de manutenção nas barraginhas permitirão a conservação da capacidade 
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de armazenamento e infiltração da água no solo, enquanto a manutenção dos tratos 

culturais nas áreas de plantio permitirão o desenvolvimento das árvores nativas e o 

processo de recomposição florestal. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá foi questionado por um produtor rural sobre a 

possibilidade de limpeza das barraginhas já existentes na região, explicou que o 

projeto contempla a construção de novas barraginhas e não a limpeza das 

existentes, mas que este trabalho de limpeza poderia ser desenvolvido pelo Poder 

Público Municipal. Diante deste questionamento ele ressaltou a importância de 

manutenções periódicas das intervenções que serão entregues às comunidades 

beneficiadas, para que elas permaneçam funcionais pelo maior tempo possível. 

Ressaltou ainda a importância de parcerias entre as prefeituras de Lassance e 

Várzea da Palma na manutenção destas intervenções, sendo formalizadas após o 

término do projeto com a assinatura dos Termos de Parceria pelas prefeituras dos 

dois municípios. 

Enfatizou ainda, que os recursos para execução das atividades/serviços desse 

projeto são oriundos da cobrança pelo uso da água e que a contratante do projeto é 

a Agência Peixe Vivo, responsável por prestar apoio administrativo, técnico e 

financeiro ao CBH Rio das Velhas. Explicou que a LOCALMAQ foi a empresa 

vencedora do processo licitatório, sendo responsável pela execução das 

intervenções previstas. 

Em relação a justificativa para execução do projeto, o mesmo informou que a 

escassez hídrica na área de abrangência da UTE Guaicuí é bastante preocupante e 

acaba por motivar ações para minimizar seus impactos. Parte dessa escassez se 

deve ao manejo inadequado da água e do solo nas sub-bacias, principalmente ao 

longo das áreas de preservação permanente. Destacou que a conversão de áreas 

vegetadas para fins da implantação da agropecuária na região, tem gerado a 

ocorrência de processos de erosão e carreamento dos sedimentos para a rede de 

drenagem, causando degradação ambiental.  

Em seguida, o responsável técnico da LOCALMAQ informou que as ações do 

projeto pretendem promover a melhoria hidroambiental em pontos diversos de 

estradas rurais na UTE Guaicuí, nos municípios de Várzea da Palma e 
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Lassance/MG. As áreas definidas como prioritárias foram escolhidas a partir da 

analise dos fatores de pressão previamente identificados no Diagnóstico Ambiental e 

Levantamento de Uso e Ocupação do Solo. O Sr. Rafael Alexandre Sá informou que 

o projeto irá beneficiar as famílias rurais evitando a abertura de novas áreas 

degradadas e a promoção da recuperação hidroambiental.  

Na oportunidade, ele apresentou os serviços a serem realizados ao longo do período 

contratual, a saber:  

 Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo - Elaboração 

do Diagnóstico Ambiental das sub-bacias beneficiadas pelo projeto, Ribeirões São 

Gonçalo das Tabocas, Corrente e Cotovelo, priorizando o levantamento de dados 

sobre o uso e ocupação do solo e a identificação de estradas vicinais que 

justificassem a construção de bacias de contenção(barraginhas); 

 Construção de 450 (quatrocentas e cinquenta) barraginhas, sendo 150 (cento e 

cinquenta) em cada sub-bacia, para contenção de sedimentos, evitando o 

assoreamento dos corpos hídricos, recarga de água subterrânea e conservação 

de estradas vicinais;  

 Recomposição Florestal - Cercamento e plantio de mudas nativas em 03 (três) 

nascentes nas áreas identificadas com APP’s insipientes;   

 Programa de Educação Socioambiental - Desenvolvimento do Trabalho Técnico 

Social, em paralelo com a execução dos referidos serviços. As atividades foram 

voltadas para a realização de seminários, reuniões, oficina de educação 

ambiental e visitas in loco, com o objetivo de engajar as partes interessadas as 

ações do projeto além de promover a educação ambiental.  

As atividades de comunicação, mobilização social e educação ambiental foram 

destacadas. Nesse momento, ele informou que o objetivo das mesmas é engajar a 

população/comunidade a ser beneficiada com as intervenções relativas ao projeto 

no processo de sua implantação e manutenção, mantendo abertos os canais de 

comunicação entre os interessados e promovendo a educação ambiental da 

população beneficiada.  
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Em seguida o responsável técnico da LOCALMAQ apresentou as atividades de 

comunicação, mobilização social e educação ambiental a serem executadas ao 

longo do projeto, a saber: 

 Seminário Inicial -  Apresentar o projeto hidroambiental; suas características e os 

serviços a serem executados; 

 Oficina de Educação Ambiental - Atividade voltada para a apresentação do 

projeto executado, assim como a capacitação e a sensibilização da população, 

para questões de cunho socioambiental, voltadas para a difusão de técnicas de 

manejo adequado do solo em áreas rurais; 

 Seminário de encerramento - Detalhamento de todos os serviços e intervenções 

realizados no projeto hidroambiental; 

 Visitas in loco - Executadas frente aos proprietários, produtores e moradores 

beneficiados pelo projeto.  

Por fim, ele explicou que após a finalização das atividades, serão encaminhado para 

a Agência Peixe Vivo os Relatórios Técnicos com todas as informações pertinentes 

aos serviços realizados para avaliação, sendo eles:  

 Diagnóstico Ambiental e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo - Relatório 

técnico contendo o diagnóstico compilado da UTE Guaicuí e o diagnóstico 

ambiental das áreas contempladas, além do levantamento de uso e ocupação do 

solo, com o auxílio das geotecnologias; 

 Relatório de locação das Intervenções - Tem o objetivo de descrever todos os 

serviços topográficos, apresentando a locação das intervenções a serem 

executadas; 

 Relatório de Recomposição Florestal e Cercamento das Nascentes - Descrever 

todas as atividades referentes ao cercamento de nascentes e plantio de mudas 

nativas, apresentando todas as especificações técnicas; 

 Relatório o programa de educação  socioambiental - Deve descrever todas as 

atividades desenvolvidas pelo Educador/Mobilizador Social, apresentando-se 
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registros fotográficos de reuniões, do corpo a corpo realizado com os proprietários 

beneficiados pelo projeto, atas, lista de presença de reuniões, etc. 

 Relatório As Built - Descrição técnica e mapeamento de todos os serviços 

executados pela LOCALMAQ. 

O Sr. Élio Domingos Neto (Analista Ambiental do CBH do Rio das Velhas e Agente 

de Mobilização da Agência Peixe Vivo) informou que a Gerdau, cuja áreas com 

plantio de Eucalipto se encontram a montante da sub-bacia do Ribeirão Cotovelo, se 

comprometeu a arcar com as despesas das intervenções que fossem 

diagnosticadas no local de abrangência da empresa, localizada próximas às 

nascentes do Rio Cotovelo, mas que a proposta ainda não tinha sido formalizada 

junto à Agência Peixe Vivo. 

Finalizada a apresentação dos assuntos pertinentes ao Projeto para Melhoria 

Hidroambiental em Pontos Diversos de Estradas Rurais na UTE Guaicuí, Municípios 

de Várzea da Palma e Lassance/Minas Gerais e sanadas todas as dúvidas, o 

representante da LOCALMAQ convidou a todos para o lanche servido à 

comunidade. 

Os participantes do Seminário Inicial também foram convidados a apreciarem artes 

regionais, representadas pelo Tricô das Sras. Elaine Cristina Silva e Nilza Oliveira da 

Silva, e da moda de viola, composta pelos violeiros Edmundo, Geraldo, Zé Divino, 

moradores da Comunidade Morada Nova e Sr. Élio Domingos, que tocaram durante 

a recepção dos convidados no início do evento e após o encerramento. A 

apresentação realizada em formato power point encontra-se no APÊNDICE G e a ata 

do evento, elaborada pela Analista Ambiental da LOCALMAQ, a Sra. Kamilla Nunes 

Froes, encontra-se no APÊNDICE K. O registro fotográfico do Seminário Inicial pode 

ser visualizado na Figura 49, 50, 51, 52 e 53. 
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Figura 49 - Assinatura da lista de presença - Projeto para Melhoria Hidroambiental da 

UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

 
Figura 50 - Público presente no Seminário Inicial - Projeto para Melhoria 

Hidroambiental da UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 51 - Realização do Seminário Inicial - Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

 
Figura 52 – Apresentação dos violeiros - Projeto para Melhoria Hidroambiental 

na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 53 - Apresentação do artesanato regional - Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

7.2.4.2. Seminário Final 

Foi realizado no dia 08 de fevereiro de 2018, no período de 14h00min às 16h30min, 

na Sede da Associação da Comunidade Lagoinha, Várzea da Palma/MG o 

Seminário Final do Projeto para Melhoria Hidroambiental em Pontos Diversos de 

Estradas Rurais na UTE Guaicuí, Municípios de Várzea da Palma e Lassance, 

Minas Gerais.  

O Seminário Final contou com a presença de 47 (quarenta e sete) pessoas, dentre 

elas: moradores e lideranças das comunidades beneficiadas pelo projeto, 

representantes do Poder Público Municipal de Lassance e Várzea da Palma, 

representantes de órgãos e entidades locais como a EMATER, dos municípios de 

Lassance e Várzea da Palma, Colônia de Pescadores Artesanais e Aquicultores de 

Várzea da Palma e representantes da entidade demandante do projeto, o SCBH 

Guaicuí. A lista de presença do Seminário Final encontra-se no APÊNDICE E. 

O Seminário Final do presente projeto teve o objetivo apresentar detalhadamente 

todos os aspectos técnicos das atividades e serviços executados ao longo da sua 

área de abrangência. Durante realização do mesmo, também foi reforçada a 

necessidade da manutenção nas estruturas implantadas, de modo a garantir o 

sucesso do seu funcionamento e o alcance dos objetivos pretendidos. 
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A programação do Seminário iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael Alexandre 

Sá, engenheiro agrônomo e responsável técnico pela execução do projeto 

hidroambiental na UTE Guaicuí (Figura 54 e 55). 

 

 
Figura 54- Abertura do Seminário Final do Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Guaicuí pelo Sr. Rafael Alexandre Sá  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

 
Figura 55 - Público presente no Seminário Final do Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

A Mesa de Honra (Figura 56)  do Seminário Final foi constituída por atores 

sociais importantes para o desenvolvimento do projeto, como: lideranças das 

comunidades beneficiadas, representantes de órgãos e entidades, 

representantes do poder público dos municípios de Lassance e Várzea da 

Palma, como prefeito, secretários e vereadores, e representante do SCBH 

Guaicuí.  
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Estes atores foram importantes na articulação com as comunidades 

beneficiadas, facilitando o processo de aceitabilidade das intervenções previstas 

por parte dos produtores rurais.  

Apresenta-se a seguir uma síntese das explanações realizadas pelas lideranças 

e atores sociais que comporam a Mesa de Abertura, seguida de um registro 

fotográfico desse momento. 

 
Figura 56 - Composição da Mesa de Honra no Seminário Final do projeto 

hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Logo após as convocações, o Sr. Rafael Alexandre Sá passou a palavra ao Sr. 

Rodrigo Aguiar Dalla Bernardina (representante da Câmara dos Vereadores de 

Várzea da Palma). Considerou importante a preocupação com o meio ambiente e 

com os agricultores familiares da região, já que prestam consideráveis auxílios na 

economia local com seus trabalhos. O mesmo deixou clara a disponibilidade dos 

membros da câmara dos vereadores em auxiliar no que julgarem necessário, e 

justificou a ausência dos demais vereadores e Prefeito de Várzea da Palma (Figura 

57). 
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Figura 57 - Apresentação do Sr. Rodrigo Aguiar Dalla Bernardina no Seminário 

Final do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 
 

Em seguida, o representante da Secretaria de Obras e Infraestrutura do Município 

de Várzea da Palma, a Sra. Lorena Aparecida, saudou a todos e comentou sobre a 

elaboração do Plano Diretor do Município, onde consta a situação das barraginhas e 

estradas rurais locais, para salientar que os projetos tem processos de aprovação 

lentos mas que são passíveis de serem realizados (Figura 58). 

 

 
Figura 58 - Apresentação da Sra. Lorena Aparecida no Seminário Final do 

projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Seguidamente, a Sra. Deletina Pinto de Almeida (Presidente da Associação 

Comunitária de Morada Nova em Lassance) de forma breve agradeceu todos os 



 
 

 

70 

envolvidos na concepção e execução do projeto e se disse satisfeitas pelos serviços 

executados (Figura 59).  

 
Figura 59 - Apresentação da Sra. Deletina Pinto de Almeida no Seminário Final 

do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Dando continuidade aos pronunciamentos, o Sr. Marilson Dalla Bernadina 

(representante da EMATER/MG de Várzea da Palma) alertou sobre a necessidade 

de se realizar contínuas manutenções e limpezas nas benfeitorias, a partir de 

recursos das Prefeituras Municipais em parceria com as Associações, já que 

algumas melhorias feitas há anos não receberam tais manutenções e hoje 

encontram-se em deterioração (Figura 60). 

 
Figura 60 - Apresentação do Sr. Marilson Dalla Bernadina no Seminário Final 

do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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O Sr. Paulo Elias (Prefeito de Lassance/MG), iniciou seu pronunciamento 

destacando o envolvimento do CBH Rio das Velhas, EMATER-MG e administração 

dos Municípios para a conquista dos projetos, dizendo também que essas obras são 

importantes para os 02 (dois) municípios em questão, sendo direcionadas 

especialmente para a população que vive no campo, já que são os principais 

atingidos pela crise hídrica. Revelou sua aprovação à opinião do Sr. Marilson Dalla 

Bernadina em relação às propostas para manutenção e limpeza das barraginhas 

(Figura 61). 

 
Figura 61 - Apresentação do Sr. Paulo Elias no Seminário Final do projeto 

hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Em seguida, o Sr. Eustáquio Pinheiro da Silva (Diretor de Meio Ambiente de 

Lassance/MG) enalteceu os trabalhos de conscientização da comunidade 

juntamente com as construções de barraginhas, que propõem inúmeros benefícios à 

população dos municípios. Na oportunidade, deixou claro que a luta pela conquista 

de projetos hidroambientais não se encerra com o fim do presente projeto 

executado, e que as melhorias hidroambientais podem ainda ser potencializadas 

pela execução de terraços, estradas ecológicas, entre outras intervenções (Figura 

62).  
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Figura 62 - Apresentação do Sr. Eustáquio Pinheiro da Silva no Seminário Final 

do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

O representante da COBRAPE, o Sr. Bruno de Lima e Silva Soares Teixeira falou 

sobre a importância do projeto. Explicou que a empresa é responsável pela 

fiscalização de 23 (vinte e três) projetos hidroambientais ao longo da Bacia do Rio 

das Velhas. Finalizou sua fala ressaltando a importância das manutenções e 

limpezas nas barraginhas, para que as mesmas continuem funcionais o máximo de 

tempo possível (Figura 63).  

 
Figura 63 - Apresentação do Sr. Bruno de Lima e Silva Soares Teixeira no 

Seminário Final do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 
 

O Sr. Jacqueson Azevedo (Coordenador do SCBH Guaicuí) cumprimentou a todos, 

ressaltou a importância do projeto e passou a palavra ao Sr. Rafael Alexandre Sá, 

representante da LOCALMAQ, para que explicasse com melhor detalhamento as 

ações executadas durante o projeto (Figura 64). 
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Figura 64 - Apresentação do Sr. Jacqueson Azevedo no Seminário Final do 

projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Apresenta-se na Tabela 3 a relação dos atores sociais que compuseram a mesa, 

bem como a instituição que representavam no momento de execução do 

Seminário Final do Projeto Hidroambiental na UTE Guaicuí. 

Tabela 3 - Atores sociais que compuseram a mesa de honra do Seminário Final do 
Projeto para Melhoria Hidroambiental na UTE Guaicuí.  

NOME INSTITUIÇÃO 

Sr. Rodrigo Aguiar Dalla Bernadina 
Câmara de Vereadores município de Várzea 

da Palma 

Sra. Lorena Aparecida 
Secretaria de Obras e Infraestrutura do 

Município de Várzea da Palma 

Sra. Deletina Pinto de Almeida 
Associação Comunitária de Morada Nova / 

Lassance 

Sr. Marilson Dalla Bernadina EMATER/MG 

Sr. Paulo Elias Prefeitura Municipal de Lassance 

Sr. Eustáquio Pinheiro da Silva Diretoria de Meio Ambiente de Lassance/MG 

Sr. Bruno de Lima e Silva Soares 
Teixeira 

COBRAPE 

Sr. Jacqueson Azevedo SCBH Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Em seguida, o Sr. Rafael Alexandre Sá retomou a palavra. Ressaltou as partes 

interessadas envolvidas no desenvolvimento do projeto, dentre elas: CBH Rio das 

Velhas, realizador do projeto; o SCBH Guaicuí, demandante do projeto; o Poder 

Público Municipal de Lassance/MG e Várzea da Palma/MG, juntamente com o Poder 

Público Federal e Estadual; a Agência Peixe Vivo, que atua como contratante; o 

IGAM como gestor das águas; a Sociedade Civil Organizada e a LOCALMAQ, 

executora do projeto (Figura 65). 

 
Figura 65 - Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá sobre os serviços 

executados pela LOCALMAQ no Seminário Final do projeto hidroambiental na 
UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Declarou que o prazo para execução do projeto foi de 12 (doze) meses sendo 

disponibilizado para desenvolvimento dos serviços, nos municípios de Lassance e 

Várzea da Palma, R$944.128,77 (novecentos e quarenta e quatro mil, cento e vinte 

e oito reais e setenta e sete centavos), recurso este proveniente da cobrança pelo 

uso da água. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá prosseguiu contextualizando aspectos relacionados às 

características da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, bem como da UTE Guaicuí. 

Ressaltou a importância dos projetos hidroambientais, caracterizados por 

intervenções físicas ou estudos diagnósticos, que buscam a manutenção da 

disponibilidade e qualidade das águas de uma bacia hidrográfica, preservando suas 

condições naturais de oferta de água. Explicou que no presente projeto, além de 

intervenções físicas foi desenvolvido o diagnóstico ambiental das sub-bacias 

contempladas pelas ações, Ribeirões Cotovelo, São Gonçalo das Tabocas e 
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Corrente, através do desenvolvimento de estudos de fragilidade ambiental, a fim de 

direcionara locação das intervenções nas áreas mapeadas e identificadas como 

críticas. 

Explicou ainda, que o projeto promoveria a melhoria hidroambiental em pontos 

diversos de estradas rurais na UTE Guaicuí, nos municípios de Várzea da Palma e 

Lassance, nas áreas definidas como prioritárias em função dos fatores de pressão e 

das áreas frágeis previamente identificados no Diagnóstico Ambiental da UTE 

Guaicuí.  

Relatou que o projeto se justifica pela escassez hídrica na UTE Guaicuí, nos 

municípios de Lassance e Várzea da Palma; manejo inadequado da água e do solo 

nas sub-bacias, principalmente ao longo das APPs; conversão de áreas vegetadas 

para fins da implantação da agropecuária na região e a ocorrência de processos de 

erosão e carreamento dos sedimentos para a rede de drenagem. 

Após a apresentação de mapas com as localizações das intervenções dos serviços 

executados forneceu melhores esclarecimentos sobre o desenvolvimento do 

Diagnóstico Ambiental que permitiu a compilação de dados da UTE Guaicuí; a 

caracterização de fatores físicos, hidrológicos, geológicos, pedológicos, topográficos, 

dentre outros, das sub-bacias dos Ribeirões Cotovelo, Corrente e São Gonçalo das 

Tabocas; identificação dos principais fatores de pressão; topografia direcionando à 

melhor localização para construção das barraginhas e o mapeamento temático de 

uso e ocupação de solo das sub-bacias. 

Durante sua apresentação foram exibidas fotografias dos serviços para execução 

das barraginhas ao longo das sub-bacias e dos serviços de recomposição florestal 

que englobaram o cercamento de 03 nascentes e o plantio de mudas nativas. 

Explicou que ocorreram alterações ao longo do projeto, onde inicialmente estava 

previsto o plantio e o cercamento em 03 (três) nascentes, 01 (uma) em cada sub-

bacia (Ribeirões Cotovelo, Corrente e São Gonçalo das Tabocas), mas, que, após 

análises de campo e direcionamento dos membros do SCBH Guaicuí, houve o 

deslocamento das atividades de recomposição florestal da Sub-bacia do Ribeirão 

Cotovelo para a sub-bacia do Ribeirão São Gonçalo das Tabocas, sendo, portanto, 

executado o cercamento de 02 nascentes nesta sub-bacia.  
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O que motivou o direcionamento do cercamento de nascente da sub-bacia do 

Ribeirão Cotovelo para a sub-bacia do Ribeirão São Gonçalo das Tabocas foi o fato 

de que a nascente do Ribeirão Cotovelo já havia sido anteriormente beneficiada com 

um cercamento de aproximadamente 11 (onze) quilômetros, no ano de 2011, 

através de um projeto entre o Instituto Estadual de Florestas – IEF e a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER. 

O Sr. Rafael Alexandre Sá falou sobre a importância das atividades de Mobilização 

Social e Educação Ambiental executadas concomitante às demais atividades do 

projeto, sendo elas: Reuniões, Seminários Final e Inicial, Oficina de Educação 

Ambiental e as visitas in loco para coletas dos Termos de Aceite e preenchimento das 

fichas cadastrais. O desenvolvimento destas atividades possibilitou a apresentação do 

projeto a ser executado, assim como a capacitação e a sensibilização da população, 

para questões de cunho socioambiental.  

Finalizou seu pronunciamento mostrando fotografias das placas afixadas ao longo da 

área de abrangência do projeto bem como do canteiro de obras.  

Após a apresentação técnica da empresa LOCALMAQ, o Sr. Jacqueson Azevedo 

(Coordenador do SCBH Guaicuí), realizou uma apresentação contando a história do 

SCBH Guaicuí, que foi criado em 22 de agosto de 2014, motivado pela necessidade 

da busca de ações direcionadas para a UTE Guaicuí.  

Ele ressaltou a importância do desenvolvimento do Plano de Saneamento para o 

município de Várzea da Palma, visto que nele consta as condições ambientais das 

comunidades rurais, permitindo o direcionamento de ações de melhorias nos referidos 

pontos críticos. Garantiu que após a criação do sub-comitê a região passou a ganhar 

maior visibilidade, pois a partir de reuniões conjuntas entre as comunidades já 

obtiveram resultados positivos, como o presente projeto.   

Após maiores esclarecimentos agradeceu a todos pela atenção e apresenta-se na 

Figura 66 o registro fotográfico desse momento. 
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Figura 66 - Apresentação do Sr. Jacqueson Azevedo no Seminário Final do 

projeto hidroambiental - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2018) 

Ao final das apresentações, o Sr. Rafael Alexandre Sá realizou o sorteio de alguns 

pluviômetros como brindes ao público presente, visto que as comunidades 

beneficiadas já haviam mencionado a necessidade deste equipamento na região 

(Figura 67). Em seguida convidou todos para um lanche de encerramento do 

Seminário Final. Na Figura 68 e 69 apresenta-se o registro fotográfico desse 

momento. A lista de presença do evento segue no APÊNDICE E, a apresentação 

realizada em formato power point encontra-se no APÊNDICE I, e a ata do evento,  

elaborada pela Analista Ambiental da LOCALMAQ, a Sra. Kamilla Nunes Froes 

Pereira de Andrade, encontra-se no APÊNDICE E. 

 
Figura 67 - Entrega de Brindes no Seminário Final do Projeto para Melhoria da 

UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2018) 
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Figura 68 - Lanche servido ao público após o Seminário Final - UTE Guaicuí 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

Durante o lanche foi realizada uma apresentação cultural de moda de viola por 

moradores do município de Lassance (Figura 69).  

 

Figura 69 - Apresentação de moda de viola após a realização do Seminário 
Final - UTE Guaicuí 

     Fonte: LOCALMAQ (2018) 

7.3.  Educação socioambiental 

A educação ambiental tem como objetivo, conscientizar os cidadãos de modo à levá-

los à adoção de comportamentos ambientalmente adequados. (PELICIONI, 1998). O 

desenvolvimento de novas formas entre as relações homem e natureza, a 

preservação dos recursos naturais e a diminuição das desigualdades sociais, em 

prol de uma sociedade mais justa e sustentável, também são finalidades deste 

processo educativo (SOARES, 2007).  
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De acordo com a Lei No 9.795, de 27 de Abril de 1999:  

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade. 

Nesse contexto a conscientização ambiental foi realizada no decorrer deste projeto 

através da utilização de ferramentas teóricas e práticas, durante o desenvolvimento 

de seminários, oficina e visitas in loco às propriedades na áreas de abrangência do 

projeto. A LOCALMAQ espera que o público beneficiado se torne disseminador das 

informações adquiridas durante as atividades. Tal fato é considerado um ponto 

positivo pela empresa para execução dos serviços, visto que ela prioriza a satisfação 

da comunidade na realização dos trabalhos e interação da mesma, auxiliando 

também no processo de revitalização da bacia. 

A Oficina de Educação Ambiental foi um evento realizado com o objetivo de orientar 

e capacitar a população beneficiada, com tema voltado para a sensibilização 

ambiental ligados ao escopo do projeto.  

O tema escolhido em conjunto com o SCBH Guaicuí foi “Manejo e Conservação do 

Solo, com direcionamento para a execução terraços”. Essa escolha foi motivada 

pela necessidade da disseminação de novas técnicas para o manejo e conservação 

dos solos na áreas de abrangência do projeto, além das intervenções já previstas no 

escopo, as bacias de contenção.  

Esta necessidade foi identificada durante desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental 

e Levantamento de Uso e Ocupação do Solo, desta forma, a adoção das práticas de 

terraceamento, disseminadas durante a Oficina, pelos produtores rurais 

potencializaram o processo de recuperação hidroambiental das sub-bacias 

contempladas pelo projeto hidroambiental. 

Foi realizada no dia 14 de novembro de 2017, no período de 14h00min às 

18h00min, a Oficina de Educação Ambiental. A atividade foi realizada na Sede da 

Associação da Comunidade Lagoinha, em Várzea da Palma/MG e contou com a 

participação de 30 (trinta) pessoas (Figura 70). 
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Figura 70 - Público presente na Oficina de Educação Ambiental do projeto 

hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

A Oficina de Educação Ambiental, iniciou-se com a apresentação do Sr. Rafael 

Alexandre Sá (engenheiro agrônomo da empresa LOCALMAQ) (Figura 71). 

 
Figura 71 - Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá na Oficina de Educação 

Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

Após a abertura oficial, o Sr. Jacqueson Azevedo agradeceu a presença de todos e 

comentou sobre a criação do SCBH Guaicuí, bem como a sua importância para a 

discussão e resolução de problemas relacionados à escassez hídrica na região 

(Figura 72). Explicou que a construção das barraginhas ao longo das sub-bacias 

objetivaram a redução dos processos erosivos e do assoreamento dos mananciais 

hídricos na região. Ressaltou que os pontos escolhidos para a implantação das 

barraginhas foram determinados a partir de estudos com o auxílio de imagens de 
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alta resolução espacial, através da indicação das áreas de maior fragilidades e 

incidência à erosão. 

 
Figura 72 - Apresentação do Sr. Jacqueson Azevedo na Oficina de Educação 

Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

O Sr. Rafael Alexandre Sá, deu continuidade à atividade e ressaltou que a 

LOCALMAQ, empresa contratada para execução dos serviços do projeto 

hidroambiental, está sediada no município de Montes Claros/MG e é uma empresa 

especializada em projetos hidroambientais.  

Em seguida, apresentou as partes envolvidas no contexto do projeto hidroambiental: 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas), realizador 

do projeto; a Agência Peixe Vivo, fornecendo apoio administrativo, técnico e 

financeiro ao CBH Rio das Velhas; SCBH Guaicuí, demandante do projeto; Poder 

Público Municipal de Lassance e Várzea Da Palma/MG, Poder Público Federal e 

Estadual. Ressaltou ainda que o recurso para execução, no valor de R$944.000,00 

(novecentos e quarenta e quatro mil) reais, foi proveniente da cobrança pelo uso da 

água ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

Os principais assuntos apresentados giraram em torno dos conceitos acerca: do 

ciclo da água; gestão dos recursos hídricos, bacias hidrográficas e a atuação dos 

comitês de bacia com destaque para o SCBH Guaicuí, cobrança pelo uso das 

águas, Lei das Águas e o manejo adequado do solo em áreas rurais com destaque 

para as práticas de terraceamento. Foram apresentados também vídeos educativos 

sobre esses mesmos temas da Agência Nacional das Águas (ANA). 
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Posteriormente, forneceu melhores esclarecimentos sobre o projeto hidroambiental, 

bem como informações sobre o andamento do presente projeto e apresentação de 

fotos dos serviços já executados. O Sr. Rafael Alexandre Sá (Figura 73), explicou 

que durante o desenvolvimento do Diagnóstico Ambiental foi verificada pela equipe 

técnica da LOCALMAQ a necessidade da execução de outras intervenções voltadas 

para o manejo e conservação dos solos em algumas localidades mapeadas e 

identificadas como críticas, além das barrinhas já previstas no presente projeto, 

como por exemplo a execução de terraços. 

 
Figura 73 - Apresentação do Sr. Rafael Alexandre Sá na Oficina de Educação 

Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Destacou a necessidade da realização de práticas de manejo e adequado do solo 

durante o desenvolvimento das atividades agrícolas e que este manejo se divide 

entre Práticas Vegetativas, Edáficas e Mecânicas, sendo esta última objeto da 

Oficina. Explicou que as estradas rurais inadequadas são as principais causas para 

a ocorrência dos processos erosivos, que promovem o assoreamento dos rios e 

consequentemente a redução da qualidade e disponibilidade hídrica.   

A fim de converter este processo, podem ser utilizadas barraginhas e terraços, 

estruturas capazes de capturar parte do escoamento superficial e partículas sólidas 

em suspensão. O Sr. Rafael Alexandre Sá deixou claro que é compreensível a 

limitação econômica para praticar tais técnicas, mas que em conjunto com 

associações, cooperativas e outros vínculos a execução das mesmas seria possível. 
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Em seguida, foi dado início à apresentação sobre aspectos teóricos e práticos da 

construção de terraços, que também foi tema das atividades práticas. Explicou que 

esta é uma prática conservacionista de caráter mecânico, cuja implantação envolve 

a movimentação de terra, por meio de cortes e aterros. Baseia-se na construção de 

estruturas físicas no sentido transversal ao declive do terreno, em intervalos 

dimensionados, visando o controle do escoamento superficial das águas de chuva.  

Esclareceu que os terraços são distribuídos de acordo com as seguintes características: 

chuva, paisagem, comprimento da rampa, rugosidade do terreno, profundidade e 

permeabilidade do solo e práticas de manejo agrícola. Também explicou que sua 

estrutura é dividida em 02 (duas) partes, o canal coletor, de onde é retirada a massa de 

solo, e camalhão ou dique, construído com a massa de solo movimentada do canal.  

Antes de encerrar a parte teórica da Oficina de Educação Ambiental, o Sr. Rafael 

Alexandre Sá passou o espaço para a Sra. Mariana Morales (Figura 74), representante 

do Instituto Espinhaço, que na oportunidade, apresentou o projeto Plantando o Futuro. 

Trata-se de uma iniciativa que pretende realizar o plantio de 30 milhões de árvores, 

compreendendo a recuperação de 40 mil nascentes, 6.000 hectares de mata ciliar e 

2.000 hectares de áreas degradadas, em todos os 17 territórios de desenvolvimento de 

Minas Gerais, até 2018.  

A Sra. Mariana Morales ressaltou que o referido Programa vai incentivar a recuperação 

ambiental de áreas degradadas, contribuindo para a preservação da natureza e 

promoção do bem-estar das comunidades contempladas pelas ações do projeto. A 

iniciativa é pautada na ampla mobilização social, conscientizando a população para que 

se aproprie do projeto e participe ativamente de todo o processo. Afirmou que o projeto 

foi criado e planejado de acordo com o mapa de situação de escassez hídrica e 

desertificação dos municípios de Minas Gerais em 10 (dez) anos.  
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Figura 74 - Apresentação da Sra. Mariana Morales na Oficina de Educação 

Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí  
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Na oportunidade, ela explicou ainda que a partir desse projeto foi desenvolvido um 

novo programa, chamado Semeando Florestas e Colhendo Águas na Serra do 

Espinhaço, juntamente com a mobilização dos agricultores e autoridades locais, com 

ações mais direcionada para a área em que a Companhia de Desenvolvimento 

Econômico de Minas Gerais (CODEMIG) é a responsável pela coordenação e pelo 

apoio logístico e operacional do projeto. Após o esclarecimento a respeito de 

algumas mudas, a Sra. Mariana agradeceu a oportunidade e se dispôs a 

acompanhar o Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí juntamente 

com os agricultores. 

Após especificações técnicas sobre a construção de terraços apresentadas pelo Sr. 

Rafael Alexandre Sá e demais informações, a parte teórica foi finalizada com a 

apresentação de um vídeo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA), mostrando os procedimentos necessários para se realizar um 

terraceamento. Para concretizar os conhecimentos adquiridos o público presente foi 

direcionado para as atividades em campo. 

Os procedimentos técnicos repassados e executados pelos participantes serão 

apresentados a seguir: 

Etapa 1: Foram colhidas amostras de solo, a fim de identificar se a textura do 

mesmo ao longo da área a ser trabalhada seria argiloso ou arenoso (Figura 75). 
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Figura 75 - Coleta de solo para obtenção da textura - Oficina de Educação 

Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Após a coleta do solo, este foi misturado com água, formando pequenos cordões 

com aproximadamente um centímetro de espessura.  

Etapa 2: Nessa fase os cordões foram curvados e como os cordões dobraram com 

facilidade e não se quebraram o solo foi caracterizado como argiloso (Figura 76). 

 

 
Figura 76 - Procedimento para obtenção da textura do solo - Oficina de 

Educação Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

Etapa 3 - Essa etapa consistiu na obtenção da declividade do terreno com o uso de 

uma mangueira de nível preenchida com água e de piquetes de madeira fincados na 
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parte mais alta e mais baixa do terreno. Na Figura 77 e 78 pode-se visualizar a 

realização dessa etapa junto aos participantes da Oficina.  

 
Figura 77 - Obtenção da declividade do terreno - Oficina de Educação Ambiental do 

projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

 
Figura 78 - Obtenção da declividade do terreno - Oficina de Educação 

Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

Etapa 4 - A partir na análise da textura do solo e da declividade do terreno foi obtido 

o espaçamento entre cada terraço (Figura 79), de acordo indicação de tabela 

disponibilizada pela EMBRAPA, que pode ser observada na apresentação utilizada 

na Oficina de Educação Ambiental no APÊNDICE H. 
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Figura 79 - Análise dos dados e determinação do espaçamento entre terraços - 

Oficina de Educação Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Etapa 5 - Posteriormente, com o auxílio de uma mangueira de nível foram fincados 

os piquetes no terreno, de 30 em 30 metros, ao longo de linhas com o mesmo nível 

e com a distância entre as linhas já calculada. Na Figura 80 e 81 apresenta-se o 

registro fotográfico desse momento. 

 
Figura 80 - Piquetiamento do terreno com o auxílio da mangueira de nível - 

Oficina de Educação Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 
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Figura 81 - Piquetiamento do terreno com o auxílio da mangueira de nível - Oficina de 

Educação Ambiental do projeto hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
 

Etapa 6 - Por fim, foi apresentado o processo de regulagem da máquina, etapa 

importante para controle da profundidade e inclinação dos terraços durante sua 

execução (Figura 82). 

 
Figura 82 - Nivelamento da máquina - Oficina de Educação Ambiental do projeto 

hidroambiental - UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

Às 17h30min foram finalizadas as atividades práticas e os participantes foram 

convidados para um café (Figura 83). A lista de presença da Oficina de Educação 

Ambiental segue no APÊNDICE C, a apresentação realizada em formato power 

point encontra-se no APÊNDICE H e a ata do evento, elaborada pela Auxiliar de 
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Engenharia e Mobilização Social, a Sra. Vicktória Patrícia Pereira de Andrade, 

encontra-se no APÊNDICE L. 

 
Figura 83 - Café após a realiza da Oficina de Educação Ambiental do Projeto 

para Recuperação Hidroambiental na UTE Guaicuí. 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 

A realização da Oficina de Educação Ambiental foi proveitosa e os participantes 

demonstraram-se satisfeitos no final das atividades. A LOCALMAQ tem a 

expectativa de que, com a realização dessa Oficina, os participantes repliquem  as 

técnicas de construção de terraços em suas propriedades. 
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7.4. Trabalho Técnico Social (TTS) 

O escopo dos serviços do Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí, 

direcionado às sub-bacias dos Ribeirões São Gonçalo das Tabocas, Cotovelo e 

Corrente, envolve a proteção de APP’s, através do plantio de mudas e cercamento 

de três nascentes, e a construção de 450 (quatrocentos e cinquenta) barraginhas ao 

longo das estradas rurais.  

Para facilitar a execução destas ações foi desenvolvido o Trabalho Técnico Social 

(TTS) com objetivo de mobilizar as comunidades que serão beneficiadas em 

paralelo a execução dos serviços previstos no projeto, sendo realizado pela equipe 

técnica da LOCALMAQ.  

O TTS possuiu 02 (duas) vertentes, estando a primeira relacionada à execução dos 

Seminários Final e Inicial, reuniões e a Oficina de Educação Ambiental, que, tiveram 

como objetivo principal apresentar os assuntos de cunho socioambiental e as ações 

previstas no projeto aos moradores e lideranças das comunidades beneficiadas, 

Prefeituras Municipais de Várzea da Palma e Lassance, empresas, órgãos e 

entidades inseridas na realidade do projeto, como a EMATER-MG e o IEF.  

A segunda etapa diz respeito ao “corpo a corpo” executado frente aos beneficiários 

diretos do projeto, produtores e moradores contemplados pela construção das 

intervenções no interior de suas propriedades, a fim de facilitar o processo de 

aceitabilidade dos mesmos através da difusão da importância dos serviços previstos.  

Nesse sentido, foi realizada a coleta das assinaturas em Termos de Aceite (TA) de 

todos os moradores beneficiados, a fim de formalizar a autorização da construção 

das intervenções em suas propriedades, sendo que estas não poderiam ser 

executadas sem a assinatura dos mesmos.  

Nos referidos Termos constam dados pessoais dos beneficiários, a descrição dos 

serviços executados em suas propriedades e a data de coleta da assinatura. Além 

das assinaturas dos TA’s também foi desenvolvido pela equipe técnica da 

LOCALMAQ o Cadastro Técnico de Mobilização Social, com o objetivo de coletar 

informações mais detalhadas sobre as propriedades rurais beneficiadas pelo projeto. 
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Este cadastro coleta informações como: denominação da propriedade; área da 

propriedade; comarca; sub-bacia; coordenadas da sede; etc,.  

O preenchimento dessas informações são importantes pois auxiliam na 

caracterização das propriedades beneficiadas pelo Projeto para Melhoria 

Hidroambiental na UTE Guaicuí. Além disso, o beneficiário ao assinar este cadastro 

técnico se compromete em apoiar as ações dos técnicos contratados em campo e 

ajudar em visitas orientadas, quando possível.  

A coleta das assinaturas dos TA’s e a realização do Cadastro Técnico de Social 

ocorreram juntamente aos proprietários beneficiados durante a execução das 

intervenções físicas através de encontros nas suas residências em dias e horários 

conforme disponibilidade dos moradores e produtores rurais. O Trabalho Técnico 

Social (TTS) ocorreu entre os meses de agosto de 2017 e março de 2018 e contou a 

participação da equipe técnica da LOCALMAQ e dos proprietários beneficiados pelo 

projeto. Estes encontros, bem como o preenchimento das informações solicitadas 

nos termos e cadastros, foram desenvolvidos pelo Encarregado de Obras da 

LOCALMAQ o Sr. Geraldo Raimundo, mediantes auxílio remoto da equipe técnica 

de mobilização social.  

Na Figura 84 apresenta-se o registro fotográfico do TTS realizado nos município de 

Lassance e Várzea da Palma, Minas Gerais. 
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Figura 84 - Assinatura dos Termos de Aceite e preenchimento das fichas cadastrais 
nos municípios de Lassance e Várzea da Palma - Projeto de Melhoria Hidroambiental 

da UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ (2017) 

Os proprietários beneficiados pelo projeto foram bastante receptivos com as 

intervenções e cientes da importância ambiental de tais atividades. Ao todo foram 

beneficiados 137 (cento e trinta e sete) proprietários distribuídos por municípios e 

sub-bacias conforme Tabela 4.  

Tabela 4 - Quantitativo de beneficiários por sub-bacia e comunidades beneficiadas 

Município Lassance Várzea da palma  

Sub-bacia Cotovelo Tabocas Corrente 

Quantidade de 
beneficiários 

64 31 42 

Comunidades 

Boa Vista                                                
Boqueirão                                                         

Brejo                                                                      
Morada Nova                                        

Palmeira                                                
Resfriado                                                

Município de Lassance 

Angical                                                                   
Boa Vista                               

Carmo                                 
Lagoinha 

Fonte: LOCALMAQ (2018) 



 
 

 

93 

Os nomes dos proprietários, sub-bacia pertencente, quantidade e tipo de 

intervenções construídas em sua propriedade e a data da assinatura do TA 

encontra-se na Tabela 5. 

 
Tabela 5 -  Beneficiários do Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE  Guaicuí do 

Município de Lassance  

NOME DO BENEFICIÁRIO SUB-BACIA 
TIPO DE 

INTERVENÇÃO 

QUANTITATIVO 
DE 

INTERVENÇÃO 

DATA DA 
COLETA DOS 
TERMOS DE 

ACEITE 

Sr. Agnaldo Aparecido dos Santos Cotovelo Barraginha  1 17/03/2018 

Sr. Albertino Neves da Silva Cotovelo Barraginha  2 02/09/2017 

Sr. Albertino Viana da Silva Cotovelo Barraginha  5 11/02/2018 

Sr. Alcino Soares de Brito Cotovelo Barraginha  1 19/09/2017 

Sr. Amaury Alves Rodrigues Cotovelo Barraginha  4 11/02/2018 

Sr. Antônio Carlos de Moura Cotovelo Barraginha  2 20/09/2017 

Sr. Antonio Carlos Ribeiro Leite Tabocas Barraginha  10 22/03/2018 

Sr. Antônio Ferreira Lopes Tabocas Barraginha  4 10/10/2017 

Sr. Antônio Geraldo Lopes Cotovelo Barraginha  2 15/02/2018 

Sr. Antônio José Alves da Silva Cotovelo Barraginha  2 12/02/2018 

Sr. Antonio Rodrigues de Almeida Tabocas Barraginha  5 18/02/2018 

Sr. Antonio Soares da Silva Cotovelo Barraginha  1 03/03/2018 

Sr. Avilmar Marques da Silva Tabocas Barraginha  2 06/03/2018 

Sr. Benvindo Francisco Pinto Cotovelo Barraginha  3 03/09/2017 

Sr. Carlos Humberto Pinto Cotovelo Barraginha  2 19/09/2017 

Sr. Carlos Roberto da Silva Tabocas Barraginha  9 17/11/2017 

Sr. Claúdio Luiz da Silva Tabocas Barraginha  3 15/03/2018 

Sr. Cláudio Roberto Almeida Pinto Cotovelo Barraginha  3 14/03/2018 

Sr. Cleber Ferreira Rabelo Tabocas Barraginha  2 15/11/2017 

Sr. Clécio Oliveira Melo Tabocas Barraginha  5 14/11/2017 

Sr. Daniel Coimbra Monthé Tabocas Barraginha  7 25/03/2018 

Sra. Deletina Pinto de Almeida Cotovelo Barraginha  2 15/02/2018 

Sr. Demostenes Fulgêncio Tabocas Barraginha  1 08/03/2018 

Sr. Edmundo Soares da Silva Cotovelo Barraginha  2 15/02/2018 

Sr. Edvaldo Gomes de Almeida Cotovelo Barraginha  1 11/02/2018 

Sr. Elton Vieira Rodrigues Cotovelo Barraginha  4 10/02/2018 

Sr. Emílio Jorge da Silva Tabocas Barraginha  1 22/03/2018 

Sr. Eustáquio Pinheiro da Silva Tabocas Barraginha  5 15/03/2018 

Sr. Fernando Ferreira de Figueiredo Cotovelo Barraginha  4 28/09/2017 

Sr. Genésio Francisco Pinto Cotovelo Barraginha  5 03/09/2017 

Sr. Geraldo Antônio Terltuliano Tabocas Barraginha  5 15/02/2018 

Sr. Geraldo de Deus Pinto Cotovelo Barraginha  2 19/09/2017 

Sr. Geraldo de Oliveira Neto Cotovelo Barraginha  1 11/02/2018 

Sr. Geraldo Evagelho Pinto  Cotovelo Barraginha  3 19/09/2017 

Sr. Gilberto Soares de Brito Cotovelo Barraginha  2 20/09/2017 

Sr. Helton Rodrigues Franca Cotovelo Barraginha 4 11/02/2018 
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NOME DO BENEFICIÁRIO SUB-BACIA 
TIPO DE 

INTERVENÇÃO 

QUANTITATIVO 
DE 

INTERVENÇÃO 

DATA DA 
COLETA DOS 
TERMOS DE 

ACEITE 

Sr. Helvecio Alaisson Teixeira Cotovelo Barraginha  3 10/02/2018 

Sr. Hudson Armando Nunes Canabrava Tabocas Barraginha  7 23/03/2018 

Sr. Humberto Pinto de Almeida Cotovelo Barraginha  1 25/09/2017 

Sr. Ideal Pinto de Almeida Cotovelo Barraginha  1 03/09/2017 

Sr. Jair Soares dos Santos Tabocas Barraginha  2 15/03/2018 

Sr. João Alberto Pinto Cotovelo Barraginha  8 11/02/2018 

Sr. João Francisco de Paula Tabocas Barraginha  4 18/02/2018 

Sr. João José do Nascimento Tabocas Barraginha  7 06/03/2018 

Sr. João Wanderley Rodrigues Cotovelo Barraginha  4 13/03/2018 

Sr. Joaquim Pinto Neto Cotovelo Barraginha  1 05/08/2017 

Sr. José Alves da Silva  Cotovelo Barraginha  2 12/02/2018 

Sr. José Antônio Guimarães Tabocas Barraginha  10 08/03/2018 

Sr. José Divino Soares Cotovelo Barraginha  5 14/02/2018 

Sr. José dos Santos Nunes Sanguinette Cotovelo Barraginha  1 03/09/2017 

Sr. José Francisco da Rocha Cotovelo Barraginha  3 17/03/2018 

Sr. José Geraldo da Silva Cotovelo Barraginha  2 10/10/2017 

Sr. José Humberto Pinto Cotovelo Barraginha  2 11/02/2018 

Sr. José Pinto de Almeida  Cotovelo Barraginha  1 25/03/2018 

Sr. José Roberto dos Santos  Cotovelo Barraginha  4 01/04/2018 

Sr. José Tadeu de Carvalho Cotovelo Barraginha  2 05/09/2017 

Sr. Josino Ribeiro de Almeida  Cotovelo Barraginha  5 15/02/2018 

Sr. Júlio Pinto de Souza  Cotovelo Barraginha  1 06/03/2018 

Sr. Lotario Mendes Soares Filho Tabocas Barraginha  7 20/10/2017 

Sr. Lúcio Cândido da Silva Tabocas Barraginha  1 15/03/2018 

Sr. Luiz Carvalho de Oliveira Tabocas Barraginha  1 18/02/2018 

Sr. Luiz Raimundo Soares Cotovelo Barraginha  5 05/09/2017 

Sr. Luzia Ferreira da Rocha Tabocas Barraginha  1 18/02/2018 

Sr. Marciano Raimundo de Lima  Cotovelo Barraginha  3 21/09/2017 

Sr. Marcio Alves de Souza Cotovelo Barraginha  3 17/03/2018 

Sr. Marcio Ferreira Lopes Tabocas Barraginha  4 15/10/2017 

Sr. Marcos Antonio Fulgêncio Malaco Tabocas Barraginha  6 13/03/2018 

Sr. Marcos Aurélio Fulgêncio Malaco Tabocas 
Cercamento / 

Barraginha 
6 12/09/2017 

Sr. Marcus Vinicius Fulgêncio Malacco Tabocas Barraginha  6 14/02/2018 

Sra. Maria Aparecida da Silva Bezerra Cotovelo Barraginha  2 11/02/2018 

Sra. Maria Pereira Lima Rodrigues Cotovelo Barraginha  1 05/09/2017 

Sra. Maria Soares da Silva Cotovelo Barraginha  5 10/02/2018 

Sr. Mariano Neves Campos Cotovelo Barraginha  1 17/03/2018 

Sra. Martinha Claudina Lopes da Rocha Tabocas Barraginha  3 10/10/2017 

Sr. Maurílio Alves de Souza  Cotovelo Barraginha  1 17/03/2018 

Sr. Maurílio Reis dos Santos  Cotovelo Barraginha  1 17/03/2018 

Sr. Mauro Célio Rodrigues da Silva Cotovelo Barraginha  8 15/11/2017 

Sr. Nivaldo Antônio Soares Tabocas Barraginha  3 15/10/2017 

Sr. Otávio Nunes Saguinette Cotovelo Barraginha  2 03/09/2017 
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NOME DO BENEFICIÁRIO SUB-BACIA 
TIPO DE 

INTERVENÇÃO 

QUANTITATIVO 
DE 

INTERVENÇÃO 

DATA DA 
COLETA DOS 
TERMOS DE 

ACEITE 

Sr. Paulo Pinto De Oliveira Cotovelo Barraginha  2 03/03/2018 

Sr. Pedro Pinto De Almeida Cotovelo Barraginha  1 20/09/2017 

Sr. Raimundo Soares da Silva Cotovelo Barraginha  1 10/02/2018 

Sr. Ricardo Soares dos Anjos Cotovelo Barraginha  5 28/09/2017 

Sr. Roberto Lopes de Souza Cotovelo Barraginha  4 10/02/2018 

Sr. Romildo Viana da Silva Cotovelo Barraginha  4 05/08/2017 

Sra. Rosilda Soares de Souza E Silva Cotovelo Barraginha 1 19/09/2017 

Sr. Salvador Ferreira da Rocha Tabocas Barraginha  6 20/03/2018 

Sr. Sebastião Nascimento De Jesus Tabocas Barraginha  1 06/03/2018 

Sr. Singe Soares de Souza Cotovelo Barraginha  1 17/03/2018 

Sra. Tamara Marcele Rodrigues Cotovelo Barraginha  3 12/02/2018 

Sr. Valdir Gomes da Silva Cotovelo Barraginha  2 05/10/2017 

Sr. Vicente Ferreira da Rocha Tabocas Barraginha  2 10/11/2017 

Sr. Waldienis Soares dos Santos Cotovelo Barraginha  1 17/03/2018 
Sr. Walisson Felipe Ferreira de 
Figueiredo 

Cotovelo Barraginha 4 11/02/2018 

Sr. Welton Alves da Silva Cotovelo Barraginha  2 17/09/2017 

TOTAL 
  

303 
 

Fonte: LOCALMAQ (2017) 

 
Tabela 6 - Beneficiários do Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE  Guaicuí do 

município de Várzea da Palma 

NOME DO BENEFICIÁRIO SUB-BACIA 
TIPO DE 

INTERVENÇÃO 

QUANTITATIVO 
DE 

INTERVENÇÃO 

DATA DA 
COLETA DOS 
TERMOS DE 

ACEITE 

Sr. Ademar Xavier de Azevedo Corrente Barraginha 6 21/10/2017 

Sr. Adir Ribeiro Rabelo Corrente Barraginha 1 16/02/2018 

Sr. Alecindo Carlos de Azevedo Corrente Barraginha 2 25/10/2017 

Sr. Ambrozio Marques de Azavedo Corrente Barraginha 1 14/02/2018 

Sr. Antônio Justiano de Azevedo Corrente Barraginha 6 21/10/2017 

Sr. Antonio Medeiros Fonseca Corrente Barraginha 4 21/10/2017 

Sr. Belarmino de Medeiros Lima Corrente Barraginha 1 26/10/2017 

Sr. Cipriano Carlos de Azevedo Corrente Barraginha 16 23/10/2017 

Sr. Dalci Carlos Ribeiro Corrente Barraginha 3 19/03/2018 

Sr. Daniel Rabelo Corrente 
Barraginha/ 
Cercamento 

10 06/02/2018 

Sr. Dorivaldo Nunes Rabelo Corrente Barraginha 8 24/10/2017 

Sr. Eduardo Borges Corrente Barraginha 8 24/10/2017 

Sr. Eli Carlos Ribeiro Corrente Barraginha 6 15/10/2018 

Sr. Elson Rabelo Corrente Barraginha 2 05/03/2018 

Sr. Eugênia Laura de Azevedo Corrente Barraginha 2 14/02/2018 

Sr. Eugênio Antônio Rabelo Corrente Barraginha 3 26/10/2017 

Sr. Francisco Justiano Azevedo Corrente Barraginha 1 24/03/2018 

Sr. Gabriel Augusto Valladão Corrente Barraginha 8 04/02/2018 
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NOME DO BENEFICIÁRIO SUB-BACIA 
TIPO DE 

INTERVENÇÃO 

QUANTITATIVO 
DE 

INTERVENÇÃO 

DATA DA  
COLETA DOS 
TERMOS DE 

ACEITE 

Sr. Gimar Rabelo Corrente Barraginha 3 15/09/2017 

Sr. Hugel de Azevedo Corrente Barraginha 2 23/10/2017 

Sr. Israel Majela de Azevedo Corrente Barraginha 3 14/02/2018 

Sr. Jadir Azevedo Sobrinho Corrente Barraginha 2 27/10/2017 

Sr. Jamil José da Silva  Corrente Barraginha 2 19/02/2018 

Sr. Jerônimo Nunes Sanguinette Corrente Barraginha 2 24/03/2018 

Sr. José Alvimar Rabello Corrente Barraginha 2 21/02/2018 

Sr. José Batista de Azevedo Corrente Barraginha 1 22/10/2017 

Sr. Juvenal Antônio Azevedo Corrente Barraginha 1 26/10/2017 

Sr. Luciana de Azevedo Barbosa Corrente Barraginha 2 14/02/2018 

Sr. Marciano de Jesus  De Souza  Corrente Barraginha 2 05/03/2018 

Sr. Matheus Antônio De Jesus Corrente Barraginha 5 16/03/2018 

Sr. Mauro Cesar Corrente Barraginha 1 16/10/2017 

Sr. Petronilio Elias de Azevedo Corrente Barraginha 1 14/02/2018 

Sr. Reinaldo Mendes Azevedo Corrente Barraginha 2 26/10/2017 

Sr. Sebastião Isidoro de Azevedo Corrente Barraginha 2 26/10/2017 

Sr. Sirlene Muniz Moreira  Corrente  Barraginha 2 05/03/2018 

Sr. Tarcízio de Azevedo Corrente Barraginha 2 14/02/2018 

Sr. Valdeci Antônio de Jesus  Corrente Barraginha 9 25/10/2017 

Sr. Valdivino de Azevedo Corrente Barraginha 1 10/02/2018 

Sr. Van-Dick Antônio Rabelo Corrente Barraginha 6 27/10/2017 

Sr. Vespasiano Carlos de Azevedo Corrente Barraginha 6 22/10/2017 

Sr. Vespasiano Cirilo de Azevedo Corrente Barraginha 1 14/02/2018 

Sr. Vicente Saguinette Corrente Barraginha 15 26/10/2017 

TOTAL 

  
163 

 Fonte: LOCALMAQ (2018) 

 

É válido destacar a importância da assinatura dos Termos de Aceite (TA’s) uma vez 

que este foi uma autorização formal para execução das intervenções físicas do 

Projeto para Melhoria Hidroambiental da UTE Guaicuí, resguardando tanto a 

empresa executora (LOCALMAQ) quanto as famílias beneficiadas. Os Termos de 

Aceite (TA’s) assinados pelos proprietários mencionados na Tabela 5 e 6 

encontram-se no APÊNDICE P eAPÊNDICE Q. 
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8. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DO TRABALHO 

TÉCNICO SOCIAL (TTS)  

Durante a realização das atividades referentes ao desenvolvimento do Trabalho 

Técnico Social (TTS) foi realizado o Cadastro Técnico Social através da coleta de 

informações sobre as propriedades beneficiadas. A partir desses dados foi possível 

verificar a quantidade de beneficiários contemplado por município, sub-bacia e 

comunidade. Foram beneficiados ao todo 137 (cento e trinta e sete) proprietários, 

sendo 95 (noventa e cinco) no município de Lassance e 42 (quarenta e dois) no 

município de Várzea da Palma, cujos percentuais estão apresentados no gráfico da 

Figura 85. 

 
Figura 85 -  Número de beneficiários contemplados pelas intervenções físicas do 

projeto hidroambiental UTE Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

Com relação as sub-bacias contempladas a do Ribeirão Cotovelo apresentou 64 

(sessenta e quatro) beneficiários, a do Ribeirão São Gonçalo das Tabocas 

apresentou 31 (trinta e um) beneficiários e a do Ribeirão Corrente 42 (quarenta e 

dois) beneficiários. Os percentuais desses quantitativos estão apresentados no 

gráfico da Figura 86. 

 

69,34% 
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Figura 86 - Número de beneficiários em cada uma das sub-bacias 
contemplados pelas intervenções físicas do projeto hidroambiental UTE 

Guaicuí 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

A seguir é apresentado a distribuição percentual dos proprietários nas comunidades 

beneficiadas dos município de Várzea da Palma (Figura 87) e Lassance (Figura 88). 

 

 

Figura 87 - Número de beneficiários em cada uma das comunidades 
contempladas pelas intervenções físicas do projeto hidroambiental UTE 

Guaicuí no município de Várzea da Palma 
Fonte: LOCALMAQ, 2018 
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Figura 88 -  Número de beneficiários em cada uma das comunidades 
contempladas pelas intervenções físicas do projeto hidroambiental UTE 

Guaicuí no município de Lassance 

Fonte: LOCALMAQ, 2018 

 

O município de Lassance apresenta uma quantidade superior de beneficiários 

(69,34%) uma vez que há duas sub-bacias inseridas em seu território. A sub-bacia 

do Ribeirão Cotovelo (46,72%)  apresenta um número maior de beneficiários, 

seguida dos Ribeirões Corrente (30,66%) e São Gonçalo das Tabocas (22,62%), tal 

fato se da pela maior dispersão das barraginhas ao longo das propriedades rurais. 

As comunidades de Angical (40,48%) e Lagoinha (26,19%), no município de Várzea 

da Palma, e Boqueirão (19,15%), Morada Nova (23,40%) e Salobro (13,83%), no 

município de Lassance, se destacaram com relação as demais quanto o número de 

beneficiários. 
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9. SÍNTESE DAS ATIVIDADES REALIZADAS  

Apresenta-se na Tabela 7 uma síntese de todas as atividades realizadas pela equipe 

técnica da LOCALMAQ no Projeto para Melhoria Hidroambiental em Pontos 

Diversos de Estradas Rurais na UTE Guaicuí, Municípios de Várzea da Palma e 

Lassance, Minas Gerais  no período compreendido entre 31 de março de 2017 e 31 

de março 2018. 
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Tabela 7 - Atividades de mobilização socioambiental desenvolvidas ao longo do período de execução do projeto hidroambiental na UTE Guaicuí 
 

DATA ATIVIDADE HORÁRIO PAUTA 
LOCAL DE 

REALIZAÇÃO 
EQUIPE TÉCNICA 

Nº DE 
PARTICIPANTES 

INSITUIÇÕES REPRESENTADAS OBSERVAÇÕES 

17/03/2017 
Visita 

preliminar 

08h00min 
ás 

18h00min 
Visita preliminar 

Lassance e Várzea da 
Palma/MG 

 
Rafael Alexandre Sá 

e João Juliano 
------ 

SCBH Guaicuí (Poder Público 
Municipal dos Municípios de 

Lassance e Várzea da Palma/MG e 
EMATER) 

Não há lista de presença 

02/05/2017 

Reunião de 
Alinhamento 
com o SCBH 

Guaicuí 

9h30min às 
11h00min 

Reunião de 
Alinhamento com o 

SCBH Guaicuí 

Conselho de 
Desenvolvimento 

Comunitário de Barra do 
Guaicuí (CONDEBAG), 
no distrito de Barra do 

Guaicuí, Várzea da 
Palma/MG 

Kamilla Nunes Froes 
e Rafael Alexandre 

Sá 
24 

Associação Comunitária de Morada 
Nova, Projeto Assentamento 
Corrente, Projeto Manuelzão, 

Associação Comunitária Porteiras, 
CONDEBAG, ACAP Guaicuí, 

Mantiqueira, Agron. Colônia de 
Pescadores,Prefeitura de Várzea da 

Palma, Prefeitura de Lassance, 
IEF/Escritório Norte, EMATER 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE A e a ata do evento no 

APÊNDICE J 

18/05/2017 
Seminário 

Inicial 

14h00min 
às 

16h30min 
Seminário Inicial 

Sede da Associação da 
Comunidade Morada 
Nova, Lassance/MG 

Rafael Alexandre Sá, 
Kamilla Nunes Froes 
e Vicktória Patrícia 
Pereira de Andrade 

78 

Prefeitura de Lassance, Prefeitura de 
Várzea da Palma, SCBH Guaicuí, 

EMATER, Associação Comunitária de 
Morada Nova, Associação 

Comunitária Porteiras, Associação 
Comunitária Corrente, CONDEBAG, 

ACAP, CBH Velhas e Projeto 
Manuelzão 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE B e a ata do evento no 

APÊNDICE K 

14/11/2017 

Oficina de 
Capacitação 
e Educação 
Ambiental 

14h00min 
às 

18h00min 

Oficina de 
Capacitação e 

Educação 
Ambiental 

Sede da Associação da 
Comunidade Lagoinha, 
Várzea da Palma/MG 

Rafael Alexandre Sá, 
Vicktória Patrícia 

Pereira de Andrade  e 
Geraldo Raimundo 

Nonato Soares 

31 

EMATER, Prefeitura de Várzea da 
Palma, Prefeitura de Lassance, 

AGROVAP, SCBH Guaicuí, Instituto 
Espinhaço e COBRAPE 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE C e a ata do evento no 

APÊNDICE L 

25/01/2018 
Visita 

Técnica 

08h00min 
às 

12h00min 
Visita Técnica 

Propriedade do Sr. 
Daniel Rabelo, Várzea 

da Palma/MG 

Rafael Alexandre Sá 
e Geraldo Raimundo 

Nonato Soares 
13 UNIMONTES - Polo Janaúba 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE D  

08/02/2018 
Seminário 

Final 

14h00min 
às 

16h30min 
Seminário Final 

Sede da Associação da 
Comunidade Lagoinha, 
Várzea da Palma/MG 

Rafael Alexandre Sá, 
Kamilla Nunes Froes 
e Geraldo Raimundo 

Nonato Soares 

48 

SCBH Guaicuí, EMATER, Prefeitura 
de Lassance, Prefeitura de Várzea da 

Palma, ACAP Guaicuí, Colônia de 
Pescadores e Associação 

Comunitária de Morada Nova 

A lista de presença encontra-se no 
APÊNDICE E e a ata do evento no 

APÊNDICE M 

 
Fonte: LOCALMAQ, 2018
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os serviços executados no Projeto para Melhoria Hidroambiental em Pontos 

Diversos de Estradas Rurais na UTE Guaicuí, Municípios de Várzea da Palma e 

Lassance, Minas Gerais, envolveram de forma satisfatória as comunidades 

beneficiadas pelo projeto, órgãos, entidades e instituições locais conforme solicitado 

no Termo de Referência do Ato Convocatório nº 007/2016.  

As intervenções executadas durante o projeto atingiram diretamente 137 (cento e 

trinta e sete) famílias ao longo da sua área abrangência, que compreende as sub-

bacias dos Ribeirões Cotovelo e São Gonçalo das Tabocas, no município de 

Lassance, Minas Gerais, e a sub-bacia do Ribeirão Corrente, no município de 

Várzea da Palma, Minas Gerais. Todos os proprietários foram beneficiados pela 

construção de aproximadamente 450 (quatrocentos e cinquenta) barraginhas,sendo 

que 02 (dois) destes proprietários também foram contemplados pelos serviços de 

recomposição florestal, através do cercamento de nascentes e plantio de mudas 

nativas.  

As atividades de Mobilização Socioambiental, realizadas em paralelo a execução 

das intervenções físicas, abrangeram os dois municípios beneficiados, sendo o 

Seminário Inicial realizado no município de Lassance, Minas Gerais, e a Oficina de 

Educação Ambiental e o Seminário Final realizados no município de Várzea da 

Palma, Minas Gerais.Os locais para a realização dos eventos foram escolhidos em 

conformidade com o SCBH Guaicuí em regiões estratégicas que facilitaram o 

envolvimento das comunidades locais bem como o acesso dos representantes do 

Poder Público Municipal, instituições, entidades e organizações convidados. 

Além dos eventos de Mobilização Socioambiental, as visitas in loco proporcionaram 

um contato eficiente entre a equipe técnica da LOCALMAQ e os proprietários, 

produtores e moradores beneficiados pelo projeto, permitindo a coleta das 

assinaturas dos Termos de Aceite e realização do Cadastro Técnico da Mobilização 

Social.   
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A equipe técnica da LOCALMAQ acredita que as atividades de Mobilização 

Socioambiental, Seminários Inicial e Final, Oficina de Capacitação Ambiental e as 

visitas in loco, divulgaram com eficiência a importância e o andamento dos serviços 

executados, facilitando a aceitabilidade das famílias beneficiadas e permitindo a 

sensibilização do público quanto à preservação ambiental.  

Durante a realização das atividades de Mobilização Socioambiental a LOCALMAQ 

enfatizou em todos os momentos seu compromisso em assegurar a qualidade dos 

serviços e procurou construir juntamente com a população local um movimento 

participativo durante a execução dos trabalhos, potencializando os resultados 

positivos pretendidos. 
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